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Muito representa para o Oeste 
Estarmos entre os dez melhores do Estado de Santa Catarina 
nos gratifica muito, pois fizemos um jornal aprimorado, 
diferente e, acima de tudo, sério! O que veiculamos é o retrato 
dos acontecimentos sem qualquer tipo de sensacionalismo. O 
reconhecimento no prêmio enobrece os nossos profissionais 
e muito a região Oeste catarinense. De parabéns todos, 
principalmente os leitores e anunciantes que acreditam num dos 
melhores jornais do Estado catarinense. Inteligente quem sabe 
diferenciar... Registramos que em todas as edições do prêmio 
ficamos sempre no topo do jornalismo!

Jornal O Líder fica 
mais uma vez entre 
os Top Ten do Estado

O Prêmio Adjori/SC de Jornalismo – Troféu Luiz 

Henrique da Silveira foi entregue na noite de sábado 

(25), em Florianópolis. Em uma disputa que se tor-

nou ainda mais acirrada, jornais de diferentes regi-

ões do Estado pleitearam a premiação nas categorias 

Jornalismo, Publicidade e Novas Mídias. O Jornal O 

Líder de Maravilha ficou mais uma vez entre os Top 

Ten do Estado nas categorias Jornalismo e Publici-

dade, sendo o vencedor em reportagem livre. Dos 51 

jornais que disputaram premiação na edição 2016, 

22 receberam menção honrosa por estar entre os fi-

nalistas na disputa. Alguns chegaram entre os me-

lhores em várias categorias, entre estes o Jornal O Lí-

der de São Miguel do Oeste, que foi finalista em duas 

categorias e conquistou duas menções honrosas. Reconhecimento
A Universidade do Oeste de Santa Catarina 
(Unoesc) foi indicada para concorrer ao 
prêmio Darcy Ribeiro de Educação, referente 
ao ano 2015. A premiação contempla pessoas 
ou entidades cujos trabalhos ou ações 
mereceram destaque especial na defesa 
e na promoção da educação brasileira. A 
Unoesc recebeu, no fim de 2015, o diploma 
de mérito por ter sido indicada à Comissão 
de Educação, juntamente com outras 41 
pessoas ou entidades educacionais do país. 

Os três petistas presos pela Operação Lava-Jato: João 
Vaccari Neto, José Dirceu e André Vargas, querem que a 
legenda assuma institucionalmente a responsabilidade pelos 
desvios na Petrobrás, ideia esta que ganhou força no último 
dia 23, quando a sede do partido em São Paulo foi alvo 
de ação de busca e apreensão da Polícia Federal. Vaccari 
encaminhou a questão ao partido e argumenta que o alvo da 
Lava-Jato e operações derivadas não é sua pessoa física, é o 
PT enquanto instituição.

Bolsa prefeito
Para tentar reduzir o número de dependentes do Bolsa-
Família, o ministro Osmar Terra (Desenvolvimento Social) 
quer criar um prêmio para os prefeitos que conseguirem 
aumentar a taxa de pessoas que deixarem o programa para 
trabalhar.

Petistas presos querem 
que PT assuma culpa

A FM Pneus foi considerada a 
melhor reformadora de pneus 
do país e recebeu o prêmio 
Pneushow – Marcas Favoritas 
de Empresa Reformadora do 
Ano 2015/2016. O prêmio é uma 
iniciativa da Associação Brasileira 
do Segmento de Reforma de Pneus 
(ABR) e Associação das Empresas 
Reformadoras de Pneus do Estado 

de São Paulo (Aresp), em parceria 
com a Francal Feiras. A solenidade 
foi realizada na quarta-feira (29), 
durante a Feira Pneu Show. O 
diretor-executivo da FM Pneus, 
Eduardo Maldaner, e o diretor-
comercial da empresa, Márcio 
Marcon, que dedicaram a conquista 
aos colaboradores, fornecedores e 
principalmente clientes da empresa.

Empresa de Maravilha entre 
as melhores do Brasil

ROTARY CLUB 
MARAVILHA
Na quinta-feira (7) o Rotary Club Maravilha-
Centro fará reunião festiva para a transmissão 
e posse do novo conselho diretor para o 
ano rotário 2016/2017, no Maravilhas Park 
Hotel. Agradecemos o convite e antecipamos 
êxito ao novo Conselho Diretor, como 
parabenizamos aos integrantes que deixam a 
diretoria pela exitosa gestão. Ficamos sempre 
à disposição para auxiliá-los na divulgação de 
campanhas a “Serviço da humanidade”.

ROTARY 
CLUB SMO
Do mesmo modo, registramos o convite 
para a posse do Rotary Club de São Miguel 
do Oeste, que será realizada na terça-feira 
(5), nas dependências do Clube Comercial. 
Na oportunidade, o atual presidente, João 
Francisco Vieira, repassará o cargo para Flávio 
José de Ramos, que assume para a gestão 
2016-2017. Agradecemos a lembrança e 
reafirmamos o compromisso que temos com 
este clube de serviço, o qual temos muito 
orgulho de ser “sócios-veteranos”. Desejamos 
que o novo Conselho Diretor alcance o mesmo 
êxito que seus antecessores.
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Finalmente Maravi-
lha inaugura, na terça-fei-
ra (5), uma cafeteria e li-
vraria nos padrões dos 
grandes centros do país. 
Nos referimos ao empre-
endimento das simpáti-
cas Patricia Boff e Cassia-
ne Bauermann. Trata-se 

de um ambiente especial, 
onde, além de desfrutar-
mos momentos agradá-
veis, poderemos degustar 
cafés especiais e lanches, 
além de uma leitura nos li-
vros que estarão expostos 
na nova livraria. Parabéns 
às proprietárias da Drum-

mond, nome referenciado 
no grande escritor Carlos 
Drummond de Andrade. 
Estamos todos convida-
dos e a certeza que a co-
munidade irá apoiar com 
suas presenças na Avenida 
Araucária, 570, no coração 
da cidade

DIA DO COOPERATIVISMO 
Hoje (2) celebra-se o Dia Internacional do Cooperativismo – Considerado dia C ou Dia 
de Cooperar. Neste ano a comemoração tem como slogan: “Cooperativas: o poder de 
agir para um futuro sustentável”. A proposta remete ao pensamento de que cooperar 
é a melhor opção e tem como objetivo mostrar que devemos ter cooperação todos os 
dias, seja no trabalho, em casa ou na sociedade. A todos os cooperativados, dirigentes e 
amigos, a nossa saudação!

DIA DO COOPERATIVISMO 
CUNHA PORÃ
Para comemorar a data, será realizado hoje (2) em 
Cunha Porã um evento com diversas atividades. 
Na ocasião serão oferecidos serviços relacionados 
à saúde, além da exposição de rações, sais 
minerais e gerador de energia, com orientações 
sobre a utilização dos mesmos. O evento é 
organizado pelo Movimento de Intercooperação da 
Auriverde, Aurora, Sicredi, Sicoob Credial e Ceraçá 
e reunirá diversas entidades com prestação de 
serviços voluntários e gratuitos. Neste ano a data 
será aproveitada para arrecadar alimentos para o 
hospital de Cunha Porã. 

DIA DO COOPERATIVISMO 
SÃO MIGUEL DO OESTE 
Em São Miguel do Oeste o Dia 
Internacional do Cooperativismo será 
marcado por uma ação conjunta entre 
as cooperativas Sicoob São Miguel, 
Aurora Alimentos e Cooperativa Regional 
Alfa. Das 9h às 11h, duas tendas 
estarão montadas nas proximidades do 
calçadão da Rua Almirante Tamandaré e 
oferecerão atrativos à comunidade.
.

TUDO IGUAL
Os políticos sempre iguais ou parecidos. Inventaram a propina descontada no con-
tracheque de funcionários que contraíram empréstimos consignados, e as CPIs per-
to das eleições, para achacar empresários com algo a esconder. A prisão do ex-minis-
tro petista Paulo Bernardo escancarou mais um drible que nem Garrincha conseguiu 
dar. Preso por poucos dias e solto por uma decisão de que a prisão preventiva para 
garantia da ordem pública seria cabível, em tese, caso houvesse demonstração de 
que o reclamante estaria transferindo recursos para o exterior, conduta que impli-
caria em risco concreto da prática de novos crimes de lavagem de dinheiro. A que 
conclusão chegam os funcionários e aposentados prejudicados? Que país é este?

LIÇÕES DE VIDA
Honestidade é um presente muito caro. 
Não espere isso de pessoas baratas 

“Warren Buffet”

VAQUINHA 
PARA VIAGENS 

DE DILMA
Nas primeiras 24 horas no ar, a 

plataforma digital que pretende arrecadar 
recursos para que a presidente afastada, 

Dilma Rousseff, continue viajando pelo 
país em defesa de seu mandato alcançou 

mais de 70% da meta de R$ 500 mil. Em 
apenas um dia, 35.051 pessoas doaram 

R$ 352,2 mil. A decisão de criar uma 
espécie de "vaquinha virtual" foi tomada 
na terça-feira, em reunião de Dilma com 

a executiva do PT e aliados no Palácio da 
Alvorada. Pelo jeito, para alguns a crise 

econômica ainda não chegou...
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BASTIDORES DA POLÍTICA

O registro mostra a cena em uma calça-
da da Avenida Sul Brasil, no Centro de Ma-
ravilha. Empresários e pedestres fi ca-
ram indignados, nesta semana, com a falta 
de educação de alguns donos de cachor-
ros. Eles alegam que os responsáveis pe-
los animais não se preocupam em limpar 
a sujeira durante caminhadas com os bi-
chos. Vários avisos foram colados na cal-
çada e nos postes das proximidades.

O registro é do redutor de velocidade da 
BR-282, nas proximidades da ponte sobre 
o Rio das Antas, em Iraceminha. O equipa-
mento está caído às margens da rodovia. A 
cena, inclusive, não é novidade, já que di-
versos pardais já foram encontrados des-
ta forma nos últimos anos. Muita gente diz 
que os equipamentos são derrubados ao 
longo da rodovia por motoristas que não 
aceitam o alto número de marcadores de 
velocidade ao longo da BR-282. O equipa-
mento na imagem fi scaliza o trânsito no 
sentido Maravilha a São Miguel do Oeste.

NOSSOS HERÓIS SÃO OUTROS
A idolatria brasileira pelos 

seus heróis de grandes feitos es-
portivos, na condição de ídolos, 
logo idealizados como os salvado-
res da pátria, transformados em 
representantes do povo para os 
mais elevados cargos da represen-
tatividade política, parece ser coi-
sa de tempos passados.

Em episódios recentes en-
contramos indicativos dessa mu-
dança no pensamento popular, 
dos salvadores da pátria o povo 
exige mais que a habilidade es-
portiva, mais que a simpatia e o 
carisma, mais que discurso po-
pulista, mais que ações assisten-
cialistas, espera a honestidade e a 
correção de conduta.

Quando do julgamento do 
mensalão, o ex-ministro Joaquim 
Barbosa despontava nas pesquisas 
de opinião para candidato a presi-
dente da República, nas redes so-
ciais muitas campanhas foram ide-
alizadas com essa intenção.

Nos últimos dias a surpresa 
ficou por conta de uma pesqui-
sa de intenção de votos, realiza-
da em São Paulo, aparecendo em 
primeiro lugar o juiz Sérgio Moro, 
à frente de tradicionais políticos, 
como o ex-presidente Lula, dentre 
outros, e não parou por aí. Em um 
show do Capital Inicial realizado 
em Curitiba, após o cantor Dinho 
Ouro Preto anunciar a presença 
do juiz Sergio Moro no evento, os 
aplausos foram intensos.

Os sinais do esgotamento da 
paciência popular com o sistema 
político são evidentes, ao mes-
mo tempo em que demonstram 
a confiança da população no fun-
cionamento das instituições que 
atuam em defesa do Estado, ide-
alizam seus representantes nas fi-
guras que têm se notabilizado na 
atuação de seus ofícios, e diga-se 
que outros tantos membros des-
sas instituições atuam incansavel-
mente no combate à corrupção.

O significado que se extrai 

desses sinais, outro não pode ser 
que não as novas exigências im-
postas aos representantes do 
povo, de um atuar zeloso com o 
patrimônio público, da transpa-
rência e probidade em suas ações, 
e que faça o eleitor se sentir verda-
deiramente representado.

De outros longos tempos 
também, se diz que não surgem 
novas lideranças políticas, ou que 
outras pessoas não se dispõem a 
disputar os cargos eletivos devi-
do à própria sistemática perverti-
da da política, que são as práticas 
de arregimentar votos em currais 
eleitorais, negociatas e barganhas 
das mais diversas naturezas e o 
próprio descrédito que reina so-
bre os partidos políticos e seus re-
presentantes.

A ocupação dos espaços po-
líticos, por pessoas idôneas e que 
não busquem a representatividade 
para a satisfação de projetos pesso-
ais, precisa de estímulo para que 
aconteça já nas próximas eleições.

Quando o povo idealiza a 
sua representação de governo em 
personalidades como o juiz Sérgio 
Moro, o recado é claro, é tolerân-
cia zero com a impunidade, é to-
lerância zero com a roubalheira, é 
tolerância zero com concentração 
do poder nas mãos dos mesmos, 
a hora é de mudança no sistema 
político e que os novos pretenden-
tes encampem essa nova ordem.

O NÍVEL DO COMBATE
Nas mídias sociais, e até mes-

mo em alguns meios de comuni-
cação, ainda que em escala me-
nor, nota-se uma discursaria 
pré-eleitoral despropositada, cen-
trada em ataques pessoais e car-
regada de insinuações que em 
nada contribuem para o proces-
so democrático de eleições que se 
aproxima.

Os atores dos bastidores da 
política, que se utilizam desse ex-
pediente, erram de mão ao en-
veredar para a modalidade de 

campanha voltada para a des-
construção da imagem dos ad-
versários, precisam reciclar as 
práticas políticas, baixar o tom, 
abandonar a velha cantilena acu-
satória e abandonar a fabricação 
de dossiês.

Na via da mudança para me-
lhor, está nas mãos das lideranças 
partidárias e políticas a sinalização 
pela boa disputa eleitoral, que se 
apresentem a público as propos-
tas e os projetos, se apontem os er-
ros e se mostrem as soluções, que 
o vencer as eleições tenha como 
razão principal a construção de 
uma sociedade justa e melhor.

AS DES-CANDIDATURAS
Com a proximidade do perío-

do de convenções partidárias, aon-
de os partidos devem definir sobre 
a formação de coligações e escolha 
de candidatos, as ondas provoca-
das pelas movimentações partidá-
rias se elevam, é uma verdadeira 
batalha pelas vagas ao pleito majo-
ritário, tanto para candidato a pre-
feito quanto para o seu vice.

No lado governista a coliga-
ção parece de todo alinhada com 
PMDB, PSB e DEM, e os nomes 
parecem definidos com os atuais 
mandatários Rosimar e Sandro, 
embora muito se especule da pos-
sibilidade de indicação de Miguel 
Simon como vice-prefeito.

Mas nada passa de especula-
ção, o que surpreende ao se con-
siderar que o PSB é uma agremia-
ção de existência nova em nosso 
município, mas que já vivencia 
o dilema da crise existencial que 
contagia as velhas agremiações, 
com a ausência de nomes for-
tes para bancar uma candidatura 
própria e até mesmo para indicar 
numa composição.

Do lado das agremiações de 
oposição ao governo municipal, 
a construção e a desconstrução de 
coligação e de candidaturas pare-
ce estar longe do fim, o nome de 
Orli Berger na coligação com o PP 

parece ser coisa do passado, já que 
a sua agremiação defende a ban-
deira de candidatura própria.

Na formação do grande gru-
po, o PP tenta capitanear com a 
indicação de Jairo Miguel a pré-
candidato para a vaga majoritária, 
com uma sinalização não muito 
contundente de composição com 
o PSDB, que não tem mais em Ja-
nir Signor o nome de indicação, 
mas na liderança jovem de Jeo-
vany Folle como pré-candidato a 
vice-prefeito.

Mas como se está a falar dos 
bastidores da política, nada é cer-
to ou confirmado pelos protago-
nistas em destaque, não passando 
de meras especulações e conjec-
turas próprias do embate político 
eleitoral.

O pré-candidato do PSC, Dar-
ci Furtado, ao que tudo indica, não 
pensa em desistência, vem man-
tendo intensa articulação com ou-
tras agremiações partidárias.

Diante desse panorama, em 
análise prematura, se poderia 
imaginar que nestas eleições mais 
de duas chapas ou coligações se-
rão registradas, o que não está de 
todo descartada, mas a tendência 
de maior força e com a aproxima-
ção do momento das definições 
é que muitos ajustes ainda estão 
pendentes e os acordos definitivos 
devam ocorrer no fim do período 
das convenções.

Na definição das candidatu-
ras, a experiência das tradicionais 
lideranças será decisiva na indi-
cação do caminho a ser seguido, 
tendo sempre em foco aquele do 
maior ganho ou então aquele da 
menor perda.

E isso se deve em muito à fra-
gilidade das agremiações parti-
dárias, como um todo, que ainda 
padecem de existência própria e 
autônoma como ente de aglutina-
ção de ideologias e propósitos co-
letivos, mas são reféns de propó-
sitos individuais ou então de um 
pequeno grupo de políticos.
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CHARGE

OPINIÃO
editora@jornalolider.com.br

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

Há nas ruas um senti-
mento de desilusão. Os noti-
ciários revelam fatos diários 
ligados à corrupção, envol-
vendo instâncias do gover-
no, parcela da classe políti-
ca e empresarial. Alcançam 
20 bilhões de reais os desvios 
por recuperar. As institui-
ções, felizmente, mantêm-se 
destemidas. Prisões e conde-
nações são decretadas. A Jus-
tiça, na velocidade possível, 
sem atropelo, cumpre a sua 
missão. Na Democracia, é a 
voz e a vontade do povo que 
devem reger os fatos.

Da classe política, espe-
ra-se apenas firmeza. Aguar-
dam-se soluções eficazes, 
justas e ponderadas. A na-
ção simplesmente parou. O 

impeachment transformou-
se na ordem do dia, estando 
nas mãos dos representantes 
do povo, eleitos, ditar a mais 
equânime decisão.

Não nos cabe opinar, 
acusar ou defender. Os fatos 
estão postos e há a certeza de 
que uma solução se aproxi-
ma. Que a justiça, no campo 
político, também seja feita. A 
sociedade precisa acreditar 
na política.

Vivemos num Estado De-
mocrático de Direito, num 
Estado de Justiça. Todos es-
ses acontecimentos revelam 
que precisamos de reforma 
política. Poucas são as ide-
ologias e muitos os partidos 
políticos.

Representantes do povo, 

no legislativo, em excesso. Fi-
delidade partidária descon-
siderada por leis de ocasião. 
Financiamento de campa-
nha a desafiar revisão. O que 
se tem ao alcance direto do 
eleitor são as eleições muni-
cipais deste ano. O momen-
to é propício para repensar 
o país, a começar pelo mu-
nicípio.

As eleições municipais, 
não há dúvida, são as mais 
importantes das eleições. A 
vida se processa nas cidades. 
É a partir delas, das eleições, 
realizadas de forma limpa 
e transparente, que se pode 
romper o círculo vicioso, até 
agora presente, do abuso do 
poder econômico, que, não 
combatido, contagia e conta-

mina as eleições subsequen-
tes, estaduais e nacionais. A 
hora é de mudança. Mudan-
ça de postura e de compor-
tamento. É responsabilida-
de de o eleitor dar início a 
esse processo. Cabe-lhe va-
lorizar o voto, depositando
-o na urna em favor daqueles 
que possam bem represen-
tar suas expectativas e aspi-
rações sociais. Cumpre-lhe, 
a partir das suas convicções 
pessoais e ideológicas, en-
contrar o partido e o candi-
dato que lhe inspirem con-
fiança. Eleitor: faça do seu 
voto um exercício democrá-
tico e um ato de Justiça.

Desembargador Cesar Abreu, 
presidente do TRE-SC

Eleições Municipais 2016 – 
a hora da mudança

ACISMO DESENVOLVE PROJETO PARA 
RESSOCIALIZAÇÃO DE DETENTOS

Um belo projeto está sendo desenvolvido pela Acismo, envolvendo a 
Unidade Prisional, conselhos das comunidades, Vara Criminal e Ministério 
Público, e ainda com envolvimento do diretor da UPA, André Oliveira, bem 
como demais servidores. Uma semente, digamos assim, está sendo planta-
da, na gestão de meu amigo Cesar Signor, à frente da Associação. É um pro-
jeto de ressocialização, que está sendo “bancado” pela Acismo. E desta vez, 
não apenas pode dar certo, como pode servir de modelo para outros muni-
cípios e penitenciárias, Brasil afora. É um projeto que permite que os presos 
trabalhem, tenham perspectiva de voltarem à sociedade com uma profi ssão, 
enfi m, aprendam um ofício. Em relação aos detentos, alguns já trabalham na 
construção civil, também ajudando na construção do Casep, em uma inicia-
tiva que partiu também do juiz da vara Criminal, dr. Márcio Cristófoli. Ain-
da sobre os detentos, hoje, em suas ocupações, fazem sacolas, para a gráfi ca 
Arcus, e uma espécie de tapete/encosto para caminhão que estão forneci-
dos para uma empresa de Iporã. O trabalho proposto pela Acismo e demais 
parceiros pode se reverter em aprendizado voltado à indústria. A iniciativa 
da Acismo pode se converter em que seja instalado, por exemplo, dentro da 
UPA, um tipo de indústria, ou o detento do semiaberto ou do regime aber-
to poderá sair e prestar serviço em alguma empresa. Em relação aos empre-
sários, é importante frisar que não há encargos fi nanceiros ao se contratar 
este tipo de mão de obra. Um dos pontos importantes, entendo, é que os de-
tentos poderão ter, através deste programa, uma futura profi ssão, para quan-
do retornarem ao convívio social terem perspectiva de inclusão. As indica-
ções de pessoas/detentos para o programa devem partir da própria direção 
da UPA, avaliando o perfi l do detento. Como o projeto é recente ainda não há 
empresas pré-cadastradas. Mas todas podem entrar em contato com o pes-
soal da Acismo. Parabéns pela iniciativa. Levo fé, e desta forma, acho que efe-
tivamente poderá haver ressocialização, que é um dos escopos do cumpri-
mento das penas privativas de liberdade. 

POSSO RECEBER MEU FGTS MESMO PEDINDO DEMISSÃO?
Meu amigo Rudinei Almeida enviou e reproduzo aos leitores. Sim, é 

possível o saque do FGTS mesmo quando o trabalhador pede demissão da 
empresa. A Caixa Econômica Federal traz no rol de situações em que se per-
mite o saque do FGTS o seguinte: “Permanência do trabalhador titular da 
conta vinculada por três anos ininterruptos fora do regime do FGTS, com 
afastamento a partir de 14/07/1990”. Dessa forma, se estiver desempregado 
ou exercendo atividade em que não há depósitos à sua conta vinculada, você 
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A CIÊNCIA DOS 
RELACIONAMENTOS

Se você entrar em um relacionamento esperando algo em 
troca, é bem provável que não vai dar certo. Não falo apenas de 
relacionamentos amorosos. Qualquer relação, seja pro� ssional 
ou de consumo, exige um pré-requisito para que seja duradou-
ra e dê bons resultados: as duas partes precisam estar prontas 
para ajudar, para contribuir. E que � que claro: isso não é opi-
nião. São respostas (óbvias?) de estudos e experiências.

Não sou um especialista no assunto (risos?), mas de ime-
diato percebo um dos motivos de fracasso de quase todos os re-
lacionamentos: as pessoas procuram se relacionar quando es-
tão num momento difícil. Estão carentes, tristes. E acreditam 
que um relacionamento irá completá-las.

Pode ser que aconteça. Mas em geral, essa expectativa de 
que a outra parte vai resolver os problemas não se concretiza. 
Isso me parece uma conta em que a soma não fecha. O indiví-
duo A vai somar os seus problemas afetivos com o indivíduo 
B. E o resultado esperado é que os problemas somados resul-
tem em uma solução. Não estou duvidando, pode ser que sim. 
É Gestalt, talvez. Mas essa conta não fecha.

Logicamente faz mais sentido focar no outro, e perguntar a 
si mesmo: “Como eu posso contribuir para que esse relaciona-
mento seja duradouro?”. Foco no próximo, seja ele marido, es-
posa, sócio, colega ou cliente.

Podemos falar em relações comerciais, usando um exem-
plo bem comum: o pós-venda. As empresas estão interessa-
das em saber se a compra deu certo, se o cliente precisa algum 
apoio, ou estão apenas esperando vender mais? Nada contra 
vender mais, quando falo em pós-venda sempre abordo esse 
ponto importante. Mas a venda é consequência. De quê? De 
um relacionamento baseado na ajuda, no interesse pela outra 
parte.

Ou seja: se a empresa não tem nada útil para oferecer e aju-
dar, melhor não contatar o cliente. É preferível o silêncio. E fa-
zer como aquelas que preferem não entrar em contato para 
não se incomodar. Vai que o cliente teve algum problema com 
o produto ou serviço e a gente tenha que resolver.

Construir relações exige, em primeiro lugar, ser útil para a 
outra parte interessada. É preciso, antes de tudo, ajustar a si 
mesmo para funcionar em um relacionamento de longo 
prazo. Já nos relacionamentos de curtíssimo prazo tanto 
faz quem ou como você é. Afinal, você sabe que vai ser es-
quecido.

No sábado (25) ocorreu o último encontro do curso de for-
mação continuada Reconstruindo Caminhos VI, oferecido pela 
Unopar de Maravilha. A palestra foi ministrada pela especialis-
ta em psicopedagogia, bacharel em música e docente da equipe 
Impare Educação Musical, Maria do Carmo Vargas. Ela abor-
dou o tema “Música na escola: a prática da educação musical 
como agente transformador dos sujeitos no contexto escolar”.

UNOPAR
Reconstruindo 
Caminhos VI tem 
último encontro

PROGRAMA COOPERJOVEM SETE DE SETEMBRO 
Escolas participarão 
dos jogos em agosto

Fundação con� rma 
participação da área 
militar no des� leO Sicoob São Miguel é parceiro de longa data de iniciativas edu-

cativas, segundo a coordenadora do Programa Cooperjovem, do Si-
coob São Miguel, Andreia Moraes, tendo professores e coordenadores 
do programa que participaram de o� cinas de preparação para imple-
mentar os jogos Coolímpicos nas escolas.  Paralelo às olimpíadas, no 
mês de agosto ela destaca que as escolas que participam do Cooper-
jovem, promovido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem do Coo-
perativismo Catarinense (Sescoop/SC), em parceria com as coopera-
tivas do Estado, sediarão os jogos Coolímpicos, que envolverão várias 
modalidades e oportunizarão a realização de uma mostra nas escolas. 

Em reunião na segunda-feira (27), na Fundação Municipal de 
Cultura de São Miguel do Oeste, com representantes da área militar, 
foi con� rmada a participação da 9ª Região de Polícia Militar, 12º Ba-
talhão do Corpo de Bombeiros e do 14º RCMec – Regimento de Ca-
valaria Mecanizado para a Semana da Pátria e o tradicional Des� -
le de 7 de Setembro. No próximo dia 5 de julho a equipe da fundação 
se reúne com os gestores das escolas municipais, estaduais e parti-
culares para discutir a organização das atividades de 7 de setembro.

REUNIÃO Objetivo foi mostrar o que é um Comitê de Bacias, 
o Plano de Recursos Hídricos das regiões de Maravilha e São 
Miguel do Oeste e o Cadastro de Usuários de Água

Comitê de Bacias apresenta Plano 
de Recursos Hídricos na região
DÉBORA CECCON
EDERSON ABI

O Comitê de Gerencia-
mento da Bacia do Rio das 
Antas realizou, na manhã de 
quinta-feira (30), reunião em 
São Miguel do Oeste, no au-
ditório da prefeitura, sobre o 
Plano de Recursos Hídricos 
nas cidades polo da Bacia Hi-
drográ� ca 01. O objetivo foi 
apresentar o que é um Comitê 
de Bacias, o Plano de Recur-
sos Hídricos da RH 01 e o Ca-
dastro de Usuários de Água. A 
abertura foi feita pelo ex-pre-
sidente do Comitê Alessandro 
Tiesca. 

O Plano de Recursos Hí-
dricos permitirá que o gover-
no e sociedade conheçam a si-
tuação das águas da região em 
termos de qualidade e quan-
tidade. Além disso, permitirá 
identi� car con� itos e uso e in-
dicação para um desenvolvi-
mento sustentável. O Plano, 
que abrange 33 municípios, 

em uma das etapas deve fazer 
um cadastro de todos os usu-
ários destes recursos hídricos, 
tanto em zona rural como ur-
bana. Para a elaboração des-
te plano são disponibilizados 
mais de R$ 1 milhão em re-
cursos, são 14 pro� ssionais 
que atuam na parte de sanea-
mento, recursos hídricos, geo-
logia, mobilização social, ges-
tão, planejamento e controle.  

Objetivo foi apresentar o que é um Comitê de Bacias, o Plano de Recursos Hídricos da 
RH 01 e o Cadastro de Usuários de Água

Débora Ceccon/O Líder

MARAVILHA
A apresentação das etapas 

do Plano de Recursos Hídricos 
também foi realizada em Ma-
ravilha. A reunião ocorreu na 
tarde de quarta-feira (29), no 
auditório da Agência de Desen-
volvimento Regional. Quem co-
mandou a apresentação foi o 
presidente do comitê, Giova-
ni Teixeira. Segundo ele, a apre-
sentação é importante, já que 
haverá o cadastramento dos 
usuários na região de Maravilha. 
Para ele, hoje um dos principais 
problemas é o mau uso dos re-

cursos hídricos.
De acordo com o enge-

nheiro ambiental e técnico do 
Comitê Antas, Mateus Borges 
Tengaten, o cadastro é uma fer-
ramenta de apoio aos instru-
mentos de gestão de recursos 
hídricos. “Quem deve efetuar o 
cadastro são as companhias de 
saneamento, irrigação, indús-
trias, criadores de animais, mi-
neradoras, agricultores e demais 
usuários. É importante salientar 
que usuário é diferente de consu-
midor. O usuário é quem utiliza a 

água para um determinado � m 
econômico. Assim deve se cadas-
trar quem utiliza os rios, os cór-
regos, os lagos e outras fontes de 
água super� cial ou subterrânea 
(poços) para captar água ou lan-
çar e� uentes”, expõem Tengaten.

O cadastro é gratuito e é es-
sencial para conhecer o per� l 
de quem utiliza os recursos hí-
dricos, para realizá-lo o usuário 
deve acessar o site www.aguas.
sc.gov.br/cadastro, onde deve 
informar as atividades desen-
volvidas.
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LUIZ CARLOS
PRATES

Nossos pais são a personifi cação do Amor de Deus, que se ma-
nifestaram neste mundo para zelar por nós, proporcionando-nos 
carinho e proteção. Existe um provérbio antigo que diz: “O respei-
to aos pais é a base da conduta moral do homem”. O amor dos pais 
pelos fi lhos é a expressão do amor de Deus e, portanto, o mais subli-
me dos sentimentos humanos. Por isso, quando o fi lho reconhece o 
amor dos pais e o retribui com carinho e respeito, consolida a base 
de todas as virtudes.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

O AMOR FILIAL É UMA VIRTUDE IMUTÁVEL, ETERNA

Foi entregue na manhã 
de quinta-feira (30) ordem de 
serviço para o início dos tra-
balhos de pavimentação as-
fáltica em 11 trechos de ruas 
de São Miguel do Oeste. A or-
dem foi repassada ao repre-
sentante da empresa EJ Em-
preendimentos (Pavimax) pelo 
prefeito, João Valar, e secre-
tário-executivo da ADR, Vol-
mir Giumbelli, em uma das 
ruas que receberão asfaltamen-
to, a Arno Erich Schwambach.

Na sequência, a comiti-
va verifi cou o início dos servi-
ços pela empresa, na Rua José 
Bernardi, no Bairro São Gotar-
do. De acordo com o prefei-
to, a licitação foi realizada pela 
prefeitura e a obra terá investi-
mentos do Estado no valor total 
de R$ 1.783.148,10. Ele ressal-
ta que foram defi nidas algu-
mas ruas com problemas mais 
complicados e que oferecem 
risco para o trânsito de veícu-
los, caminhões e motocicletas. 

SÃO MIGUEL DO OESTE

MARAVILHA 

Empresa inicia asfaltamento em 11 ruas 

Prefeitura inaugura nova sede do Cras 

• Rua Severino Veronese (trecho entre 
a Rua Waldemar Ramgrab e Marechal 
Bormann).
• Rua José Bernardi (trecho entre a Rua 
Willy Barth e a Rua Bartolomeu Dias).
• Rua Arno Erich Schwambach (trecho 
entre a Rua Willy Barth e a Rua Octilia 
Rogofski).
• Rua Almirante Tamandaré (trecho 
entre a Rua Marcílio Dias e a Rua 
Santos Dumont).
• Rua XV de Novembro (trecho entre 
a Rua Almirante Tamandaré e a Rua 
Sete de Setembro).
• Rua Chuí (trecho entre a Rua XV 

de Novembro e a Rua Antônio 
Pedrassani).
• Rua Itaberaba (trecho 2 entre a Rua 
XV de Novembro e a Rua Antônio 
Pedrassani).
• Rua General Osório (trecho entre 
a Rua Luiz de Camões e a Rua 
Presidente de Morais).
• Rua Silva Jardim (trecho entre a Rua 
Cançanjurê até o final). 
• Rua Padre Anchieta (trecho entre 
a Rua Caçanjurê até o início do 
loteamento).
• Rua São Cristóvão (trecho entre a Rua 
Willy Barth e a Rua 21 de Abril).

TRECHOS DAS RUAS QUE RECEBERÃO O ASFALTAMENTO:

O “cegonho”
Dizem que o diabo, sob o pretexto de estar brincando, empur-

rou a mãe de cima da ponte... Tudo brincadeira, disse o capeta. Pois 
é isso o que está acontecendo em diversos meios de comunicação, 
de modo especial na televisão. A programação da tevê em muitos 
momentos nem tenta disfarçar o “bordel” visual em que se trans-
formou, tudo para obter audiência da maioria tonta..

Assisto, por exemplo, à novela “Êta mundo bom”, uma proposta 
“ingênua” de um lado e safada de outro. A novela, como todas, tem 
dois núcleos: o bom e o divertido, este aparentemente inocente.

Nesse lado “inocente” aparecem várias mulheres que vivem 
numa fazenda pobre lá ao longe... Mas as mulheres vivem pensan-
do no “cegonho”. Cegonho é o nome que elas dão para o órgão se-
xual do homem. Para as “ingênuas” da fazenda, o homem tem “ce-
gonho”, e elas cegonha... 

Num primeiro momento foi uma leve citação a insinuar algo 
mais “pesado”, - o tal “cegonho” – mas o “cegonho” virou atração na 
novela. Dia destes, as mulheres passaram o tempo todo do capítu-
lo descrevendo possibilidades do “cegonho”, tamanho, a “bicada” 
dele, as “asas” que podem fazê-lo forte, atrevido... essas coisas. Tudo 
muito claro, direto, para as crianças que veem a novela.

E não me venha alguém dizer – “Ora, Prates, crianças, tu tam-
bém, hein”!  Bom, se não houver mais crianças, que comecem a ti-
rar as calças nas novelas, porque sexo já estão fazendo quase ao na-
tural na novela das nove...

O descaro, a linguagem vulgar, chula, a gíria barata, as piadas não 
mais disfarçadas, pornográficas mesmo... tudo livre na tevê. Bom, não 
vamos longe, essas blogueiras “famosas” de hoje contam em detalhes 
sobre suas nojeiras do corpo físico, tudo de modo natural... Contam 
que fizeram isso, aquilo, nojos, pior que nos bordeis de outrora.

E o que dizer das mães, das levianas que pintam os beiços de 
suas fi lhas de quatro ou cinco anos? Que dão a elas óculos escuros 
de messalinas? Roupas provocantes, acessórios de toda sorte, tudo 
para apressar as “mulheres” dentro das meninas... 

De um lado, mulheres fracas, indecentes diante da educação 
de fi lhos e fi lhas; de outro lado, homens que não honram as calças, 
machinhos que acham graça de tudo na televisão e não educam os 
fi lhos para o Ser...

A tevê e os assediadores de crianças se aproveitam, lucram, e 
reforçam a estupidez da falta de educação. Depois, que não se quei-
xem dos resultados: ansiolíticos ou delegados na porta...

PASSADO
Olhe o que escrevi numa coluna que eu assinava como Dou-

tor Trabalho, na Hora SC, isso em 2007 – “Pesquisa com executivos 
de empresas americanas revela que a ética está sumindo no com-
portamento dos jovens. Eles, na maioria, não têm fi delidade a nada. 
Então, que não esperem ajuda ou parceria dos empregadores. Ba-
teu...levou”. Isso em 2007, hein? Ficou muito pior. Contratar jovens é 
dar um tiro no pé, em qualquer empresa.

LÂMPADAS
Comprei fazia uma semana, lâmpada para a cozinha, dessas 

“novas”, inventadas no “des-governo” Lula. Preço, R$ 14,45. Durou 
poucas horas e queimou-se... As lâmpadas antigas custavam R$ 4 
e duravam até... e iluminavam mesmo. Continuo a esperar por um 
macho que em Brasília quebre tudo e peça investigação sobre o 
porquê acabaram com as lâmpadas boas e baratas e trouxeram as 
fajutas de hoje. Claro que aí tem, bah, se tem, não é, Lula?

FALTA DIZER
Várias pesquisas feitas em portas de Vestibulares e em outros 

lugares revelam a mesma tristeza: - Jovens e velhos dizem – “Ah, eu 
não gosto de ler”. Ah, é? Então vão continuar sem assunto, ocos, a re-
velar a pior das pobrezas: a da cabeça.

A Justiça determinou o afas-
tamento de Josias Augustinho 
de Oliveira da administração da 
cadeia e dos serviços de agente 
prisional em Maravilha. A medi-
da cautelar, publicada na tarde 
de segunda-feira (27), tem efeito 
imediato e acata denúncia sobre 
adulteração de uma viatura da 
unidade. São citados no processo 
o administrador e um detento da 
unidade local, que teve transfe-
rência vedada pela ação judicial.

A determinação cautelar é 
da juíza Heloísa Beirith Fernan-
des, que acatou um pedido da 
promotora Cristiane Weimer, do 

MARAVILHA Determinação atende pedido do Ministério Público

Justiça afasta gestor da UPA

Josias Augustinho de Oliveira

Ederson Abi/O Líder

Ministério Público de Maravilha. 
O representante regional do De-
partamento de Administração 
Prisional (Deap), Felipe Carlos 
Filipiacki, esteve no município e 
um novo gestor deve ser anun-
ciado nos próximos dias. O Deap 

não quis se manifestar sobre o 
afastamento. 

ENTENDA O CASO
Segundo a determinação da 

juíza Heloísa Beirith Fernandes, 
o exercício da função pública do 
administrador foi essencial para 
a prática da ação. “Inegável que 
o denunciado usou da facilidade 
decorrente do exercício da fun-
ção pública, em especial, da fun-
ção de gestor da unidade prisio-
nal, para obter a placa de outro 
veículo automotor e para deter-
minar sua troca por detento sob 
sua responsabilidade”, relata a 

juíza, na decisão. 
A juíza também afi rma que 

o fato caracteriza crime funcio-
nal, que é aquele cometido pelo 
funcionário público. “Assim, de 
acordo com o que estabelece o 
Estatuto dos Servidores Públi-
cos do Estado de Santa Catari-
na, impõe-se seu afastamento”, 
esclarece.

A determinação da juíza 
também explica que não se trata 
de antecipação da imposição de 
pena, pois o afastamento é uma 
medida cautelar que tem o obje-
tivo de evitar outros desdobra-
mentos durante o processo. 

Localizado no Loteamen-
to Nosso Sonho, o espaço pos-
sui 435,39 metros de área cons-
truída, divididos em 12 salas, 
depósitos, copa, sala de reuni-
ões, banheiros, recepção e sala 
de ofi cinas. De acordo com Flá-
via Figueiredo, secretária de 
Assistência Social, a transição 
ocorreu devido à necessidade 
de um espaço adaptado para 
o atendimento ao público. “A 

gente não vai mais precisar es-
tar cada pouco mudando de es-

paço. Isso é fundamental, pois 
começamos a criar identidade 

junto à população. É um mo-
mento muito importante para 
a assistência social do municí-
pio”, afi rma.

A inauguração foi realiza-
da ontem (1º), às 13h30. O va-
lor investido na obra foi de R$ 
591 mil, sendo R$ 500 mil de re-
cursos da emenda parlamentar 
do deputado federal Celso Mal-
daner (PMDB) e o restante de 
contrapartida do município. 

Jornal O Líder
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A Rádio Líder FM confirmou a transmissão do even-
to de escolha da rainha e princesas do município de Ma-
ravilha. A festa será no dia 9 de julho, no Salão Paroquial, 
e terá acompanhamento ao vivo pela emissora. Duran-
te o evento serão realizadas entrevistas com comentários 
sobre a escolha e a repercussão com as vencedoras. São 
oito candidatas que vão desfilar e serão analisadas em vá-
rios quesitos, como beleza, desenvoltura e comunicação.

FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

DIREITO DA FAMÍLIA: RECOMENDAÇÃO 
22 DO CNJ ESCLARECE 

PROCEDIMENTOS JÁ PRATICADOS

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) publicou, em 6 de ju-
nho, a Recomendação 22, que simplifica procedimentos de in-
ventário, partilha e separação. A Recomendação diz que os Tabe-
lionatos de Notas de todo o país poderão realizar procedimentos 
de inventário, partilha de bens, separação, divórcio e extinção de 
união estável, quando consensuais, sempre que os filhos ou her-
deiros da relação forem emancipados.

Com a medida, a corregedora nacional de Justiça, ministra 
Nancy Andrighi, procurou adotar procedimentos uniformes em 
todo o território nacional tendo em conta redação do artigo 733 
do Código de Processo Civil 2015 que explicita: “O divórcio, a se-
paração consensual e a extinção consensual de união estável, não 
havendo nascituro ou filhos incapazes e observados os requisitos 
legais, poderão ser realizados por escritura pública”.

A existência de filhos ou herdeiros emancipados, confor-
me disposto no regramento, não impõe nenhum obstáculo para 
que os procedimentos sejam realizados por via administrativa 
em cartório.

Além disso, a utilização da via extrajudicial deve seguir as 
regras dispostas na Resolução 35/2007 do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) e na Lei nº 11.441/2007 – que trata justamente da re-
alização, por via administrativa de inventário, partilha, separação 
e divórcio consensuais. 

De resto nada se modificou, pois mulheres grávidas não po-
dem promover a dissolução extrajudicial de sua entidade familiar, 
como casais com filhos menores e incapazes também não, pois 
direitos e interesses de menores e daqueles que estão por nascer 
seguem sendo indisponíveis, salvo que estes direitos já tenham 
sido ajustados em precedente acordo ou ação judicial e esta res-
salva a Recomendação nº 22/2016 não fez. 

A Recomendação alerta que filhos menores a partir dos 16 
anos podem ser emancipados, inclusive pela própria escritura 
que separa, divorcia ou dissolve a união estável de seus pais, acres-
centando, na sequência, os eventuais direitos atinentes a estes fi-
lhos, como alimentos, por exemplo, sendo que desta escritura eles 
participam ativamente, como outorgantes adicionais.

Mesmo que tais procedimentos sejam realizados em Tabelio-
nato, não é dispensável a assistência de um advogado. 

A vantagem de estes procedimentos serem realizados em 
Cartório é o tempo, pois numa demanda judicial que pode levar 
anos, no extrajudicial em dias tudo estará resolvido. 

CAFÉ COLONIAL NOVIDADE
Tradicional promoção 
será no sábado

Rádio Líder transmite 
o Miss Maravilha

O Conselho da Igreja Matriz de São Miguel do Oes-
te organiza mais uma edição do tradicional café colo-
nial. A promoção será realizada no dia 9 de julho, a partir 
das 17h30, no Salão Paroquial. Os ingressos são comer-
cializados pelos membros do Conselho e diretamen-
te na Secretaria da Igreja, ao custo de R$ 28 para adultos e 
R$ 14 para crianças com idade acima de seis anos. A ren-
da arrecadada será revertida na conservação da Igreja.

DÉBORA CECCON 

O deputado federal Celso 
Maldaner (PMDB) se reuniu 
no início da tarde de hoje (30) 
com entidades, associações, 
empresários, prefeito de São 
Miguel do Oeste, João Carlos 
Valar, e representantes da As-
sociação Comercial e Indus-
trial de São Miguel do Oeste 
(Acismo) para debater quan-
to à manutenção de recursos 
previstos para aplicação em 
melhorias nas BRs-282 e 158. 
São R$ 150 milhões aprovados 
no Congresso Nacional, por 
meio de emenda parlamen-
tar impositiva - que obriga o 
governo federal a cumpri-la, 
assinada pelos 16 deputados 
federais catarinenses e pelos 
três senadores que represen-
tam Santa Catarina. Aprova-
da em 2015 com destinação 
específica, existe agora o risco 
de parte desta verba ser desti-
nada para outras rodovias no 
Estado.

Maldaner está se reunin-
do com representantes da re-
gião para reivindicar que o re-
curso seja mantido e pedindo 

PREOCUPAÇÃO Governo pretende utilizar recurso em outras 
regiões de Santa Catarina e lideranças debatem problema

Região pode perder parte dos R$ 150 
milhões para recuperação da BR-282

Fotos: Débora Ceccon/O Líder

Maldaner está se reunindo com representantes da região para reivindicar que o 
recurso seja mantido à região e pedindo apoio

apoio. “Temos R$ 150 milhões 
que é uma emenda impositiva 
e quero o apoio dos empreen-
dedores, empresários do nos-
so povo do Extremo-Oeste 
para conversar com todos os 
parlamentares para que esse 
dinheiro seja aplicado con-
forme foi destinado. Estamos 
com problemas de orçamen-
to e a BR-470, BR-280, BR-285 
não têm orçamento e os par-
lamentares estão me pedin-
do se eu cedesse no mínimo 
R$ 50 milhões para outras re-
giões para não parar as obras, 
eu digo que se for para a BR-
163 até podemos conversar. 
Agora, esse dinheiro é nos-
so, foi conquistado com mui-

ta luta depois de tantos anos 
e não é justo com essa região 
que é a capital do agronegó-
cio que tanto produz alimen-
tos para Santa Catarina. Não 
podemos abrir mão deste re-
curso, é importante esse apoio 
das entidades nesta luta para 
que nos próximos dias saiam 
os editais para aplicar os re-
cursos na região”, declara o 

deputado. 
Maldaner salienta que o 

recurso, em princípio, con-
tinua garantido à região para 
as obras e não pretende ce-
der ao pedido dos parlamen-
tares. Segundo ele, a obra 
deve funcionar em dois lo-
tes, de Campos Novos a Cha-
pecó e de Chapecó a São Mi-
guel do Oeste na BR-282, 
pegando um trecho da BR-
158, que liga Santa Catarina 
ao Rio Grande do Sul. O que 
os outros parlamentares e li-
deranças de outras regiões 
pedem é que parte do valor 
que acreditam que não seja 
gasto todo este ano, é que 
destinem pelo menos R$ 50 
milhões para melhorias nas 
BRs-280, no Norte do Estado, 
470, no Vale do Itajaí, e 285, 
no Sul catarinense.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“Assim são as coisas: os anos 
da boa colheita são também 

os anos da rataria” 
Ernst Junger” 

raquel@jornalolider.com.br

SETOR DE CARNES ESPERA AUMENTAR 
VENDAS PARA O REINO UNIDO
Apesar das muitas incertezas, a indústria brasileira de carnes 
recebeu a aprovação da saída do Reino Unido da União Europeia 
como uma oportunidade. Sem as amarras e subsídios do bloco 
europeu, os britânicos tendem a importar mais carnes do Brasil. 
O Reino Unido é o segundo maior importador de carne bovina 
industrializada do Brasil. Ao todo, é o 11º maior cliente dos 
frigoríficos do país, comprando pouco mais de 2% da carne bovina 
exportada. Considerando apenas a carne processada, o país 
representa 25,7%. Na carne de frango também é possível ampliar 
as exportações, disse o presidente da Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA), Francisco Turra. Para ele, atualmente 
há um "pacto de preferência" para compra de carne de frango 
produzido na UE. Fora do bloco, o Reino Unido tende a comprar 
mais carne do Brasil, sobretudo porque o frango brasileiro custa 
menos. O Reino Unido adquire 2% das exportações de carne de 
frango do Brasil.

Governo de SC prorroga redução 
de ICMS para comercialização 

de suínos vivos
O governador Raimundo Colombo prorrogou a redução do ICMS 

para a venda de suínos vivos originários de Santa Catarina. A medida, 
que está em vigor desde 1º de março, ficaria em vigor até o fim de junho, 
mas passa a ter validade até 31 de julho. O imposto passou de 12% para 
6% e a redução temporária dará mais competitividade aos produtores 
que comercializam suínos com outros estados. O decreto atende um 
pleito da Associação Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS) e da 
Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Santa Catarina (Fa-
esc) e iguala o valor do ICMS cobrado em Santa Catarina com o aplicado 
no Rio Grande do Sul. A intenção é dar suporte aos suinocultores inde-
pendentes, que enfrentam forte crise financeira devido à alta nos custos 
de produção e queda no preço pago pelo quilo do suíno aos produtores. 
Com o novo valor de tributação, o suinocultor independente, que antes 
pagava aproximadamente R$ 43,56 de ICMS na comercialização de um 
animal para outros estados, pagará R$ 21,78.

Sysmo é eleita a melhor fornecedora de serviços de SC
A Sysmo recebeu, pela oitava vez, o Prêmio 

Mérito ExpoSuper 2016 como a melhor fornece-

dora de serviços de Santa Catarina. A entrega do 

prêmio ocorreu na noite do último dia 23 de ju-

nho, durante o encerramento da ExpoSuper, no 

complexo Expoville, em Joinville (SC). Os ven-

cedores do prêmio, na categoria Fornecedor, 

são definidos por meio de pesquisa, realizada 

pelo Instituto Mapa, na qual os supermercadis-

tas da Associação Catarinense de Supermerca-

dos (Acats) de todas as regiões do Estado indi-

cam sua marca preferida em 16 categorias.

Com 25 anos, a Lei de Cotas para a inclusão de pesso-
as com deficiência no mercado de trabalho, que de-
fine que empresas com mais de 100 funcionários te-
nham um percentual de profissionais com deficiência 
que varia entre 2% e 5%, conseguiu preencher 39,5% 
dessas vagas em 2014, ano de que são os últimos da-
dos disponíveis. As 39.260 empresas que se enqua-
dram nessa regra teriam que reservar cerca de 828 mil 
vagas para pessoas com deficiência. Mas só 327.215 
(39,5%) dessas vagas estavam preenchidas em 2014. 

Cerca de 60% das vagas 
para pessoas com deficiência 
não são preenchidas

VAREJO DE ALIMENTOS FECHA MAIS DE 
14,3 MIL ESTABELECIMENTOS NO INÍCIO 
DE 2016
Segundo estudo da Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), de janeiro a abril deste ano, 
14,3 mil pontos de venda do varejo de alimentos fecharam 
as portas do país, resultando em um corte de 29,7 mil vagas 
formais de emprego no período. O número corresponde a 
quase 12 mil estabelecimentos a mais do que o registrado 
no mesmo período de 2015 (quando foram encerrados 
2,4 mil pontos de venda), ou uma alta de quase 600%. O 
segmento engloba os hiper, supermercados e mercadinhos 
e os pontos de venda de produtos alimentícios, bebidas e 
fumo. O número não inclui restaurantes e bares.

Lançada no Brasil edição 
limitada de Coca-Cola 
sabor baunilha e cereja
As bebidas serão produzidas em 
latas sleek de 310 ml e só poderão ser 
comercializadas na área de atuação 
da Coca-Cola Femsa: São Paulo, 
Minas Gerais, Mato Grosso do Sul 
e do Paraná. Segundo a empresa, 
o refrigerante chega com o valor 
sugerido de R$ 4,65. Não foi informado 
por quanto tempo a bebida será comercializada. O 
lançamento faz parte da estratégia da companhia 
de aumentar a oferta de refrigerantes novos 
e bebidas com apelo “premium” – como são 
chamados produtos mais sofisticados ou diferentes 
do usual e que, por serem mais caros, costumam 
ser mais consumidos pelo público de classe A.

Trocar lâmpadas 
incandescentes pode gerar 
economia de R$ 520 no ano
Um estudo do Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro), divulgado 
na quinta-feira (30), calculou a economia que 
o consumidor pode fazer trocando lâmpadas 
incandescentes por outras fluorescentes ou 
de LED. Numa casa com dois quartos, com 
oito lâmpadas, ligadas oito8 horas por dia, o 
consumidor gastaria R$ 767,84 por ano apenas 
com as lâmpadas incandescentes, considerando 
a conta de luz e o próprio custo do produto, 
levando em consideração a durabilidade. Com 
lâmpadas fluorescentes, o custo cai para R$ 
255,96 - ou seja, com economia de R$ 511,88 em 
um ano. Com lâmpadas de LED, o gasto anual 
cai para R$ 246,38, com economia de R$ 521,46.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Entendendo a tireoide: nódulos
Um nódulo de tireoide é uma massa 

de tecido tireoidiano que cresceu ou um 
cisto cheio de líquido que se forma na ti-
reoide. Nódulos são muito comuns. En-
tenda como são diagnosticados, tratados 
e o que fazer quando um nódulo for lo-
calizado.

O QUE É A GLÂNDULA TIREOIDE?
A glândula tireoide é uma estrutu-

ra em forma de borboleta localizada na 
frente de seu pescoço, logo abaixo de 
suas cordas vocais. Ela produz dois hor-
mônios, a triiodotironina (T3) e tiroxina 
(T4), que ajudam a regular o seu meta-
bolismo, que é o processo de como o seu 
corpo usa e armazena energia.

VOCÊ SABIA QUE...?
Você pode não estar ciente de que 

tem um nódulo de tireoide, mas pode ob-
servá-lo se ele começar a crescer, princi-
palmente quando ele fica visível.

O QUE SÃO NÓDULOS DA TIREOIDE 
E QUEM ESTÁ EM RISCO DE TÊ-LOS?

Um nódulo de tireoide é uma massa 
de tecido tireoidiano que cresceu ou um 
cisto cheio de líquido que se forma na ti-
reoide. Nódulos são muito comuns. As 
chances de desenvolver nódulos aumen-
ta à medida que você envelhece. Embora 
os sintomas não sejam comuns, um nó-
dulo grande pode, às vezes, causar dor, 
rouquidão ou atrapalhar para engolir ou 
respirar.

Os médicos se preocupam com nó-
dulos da tireoide porque eles podem às 
vezes ser cancerígenos. O câncer de ti-
reoide é encontrado em cerca de 8% dos 
nódulos nos homens (8 em cada 100) e 
em 4% dos nódulos em mulheres. Assim, 
cerca de 90% dos nódulos de tireoide são 
benignos (não cancerosos).

A causa da maioria dos nódulos be-
nignos não é conhecida, mas eles são, 
muitas vezes, encontrados em membros 
de uma mesma família. Em âmbito mun-
dial, a deficiência de iodo na dieta é uma 
causa muito comum de nódulos.

COMO OS NÓDULOS DE TIREOIDE 
SÃO DIAGNOSTICADOS?

A maioria dos nódulos da tireoide são 
encontrados durante um exame físico de 
rotina.

Depois de um nódulo ser encontra-

do, o médico realizará testes de labora-
tório para saber se o nódulo é hiperfun-
cionante (produtor de muito hormônio 
tireoideano, chamado de "nódulo quen-
te") ou hipofuncionate (não produtor de 
hormônio tireoideano, chamado de "nó-
dulo frio").

No entanto, esses testes não são su-
ficientes para descartar um câncer de ti-
reoide. Para reunir mais informações so-
bre o nódulo, o médico pode solicitar um 
ou mais dos seguintes exames:

Biopsia aspirativa por agulha fina: 
usa-se uma agulha fina para remover cé-
lulas ou amostras de fluido do nódulo. 
Este teste é muito preciso para a identi-
ficação de nódulos cancerosos ou "sus-
peitos".

Ultrassonografia da tireoide: é rea-
lizada para obter um retrato exato da ti-
reoide e ver se o nódulo é sólido ou pre-
enchido com fluido (cisto). Embora esse 
exame não possa dizer se o nódulo é can-
ceroso, é muito útil para guiar uma agu-
lha usada para aspirar as células do nó-
dulo. Este procedimento é chamado de 
"punção aspirativa guiada por agulha 
fina".

Cintilografia de tireoide: utiliza 
uma pequena quantidade de iodo radio-
ativo e uma câmera especial para obter 
uma imagem da tireoide e saber se o nó-
dulo é hipo ou hiperfuncionante. O nível 
de atividade pode fornecer pistas para 
saber se ele pode ou não ser câncer de ti-
reoide. Este procedimento geralmente é 
feito quando o seu médico suspeitar que 
você possa ter um nódulo quente.

COMO OS NÓDULOS DA 
TIREOIDE SÃO TRATADOS?

O tratamento depende do tipo de nó-
dulo da tireoide. Especialistas recomen-
dam a remoção cirúrgica da tireoide para 
nódulos cancerosos ou suspeitos. Após 
a cirurgia, terapia com iodo radioativo 
pode ser usada para destruir quaisquer 
células tiroideias remanescentes.

Outros tipos de nódulos, mesmo 
quando eles não são cancerosos, preci-
sam ser removidos quando ficam muito 
grandes e causam problemas para engo-
lir ou respirar.

Nódulos hiperfuncionantes quase 
nunca são cancerosos, mas eles podem 

causar hipertireoidismo (aumento nos 
níveis dos hormônios da tireoide no or-
ganismo) que pode levar a problemas de 
saúde.

Estes nódulos podem ser removidos 
cirurgicamente ou tratados com iodo ra-
dioativo.

A cada seis a 12 meses, seu médico 
precisa monitorar todos os nódulos de 
tireoide que não foram removidos. Este 
acompanhamento pode envolver exa-
me físico, exame de ultrassom da tireoi-
de, ou ambos. Se o nódulo crescer, você 
pode precisar repetir a biópsia por agu-
lha fina. Mesmo se esta biópsia mostrar 
que o nódulo é benigno, o médico pode 
recomendar a remoção cirúrgica de um 
nódulo que está crescendo.

O QUE VOCÊ DEVE FAZER SE ACHAR 
QUE TEM UM NÓDULO DE TIREOIDE?

Se você acha que tem um nódulo na 
tireoide, consulte o seu médico, que po-
derá encaminhá-lo a um endocrinologis-
ta (especialista em doenças relacionadas 
aos hormônios) para o diagnóstico e tra-
tamento. Depois siga o tratamento reco-
mendado e acompanhamento com seu 
médico conforme a necessidade.

Perguntas a serem feitas 
ao seu médico
- Que tipo de nódulos que 
eu tenho?

- Estou em risco para o 
câncer de tireoide?

- Qual o tratamento que 
preciso?

- Quais são os riscos e 
benefícios de cada uma 
das minhas opções de 
tratamento?

- Devo ser acompanhado 
por um endocrinologista?

Fonte: Sociedade 
Brasileira de 
Endocrinologia
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Os rins são dois órgãos que todos nós 
temos em nossa barriguinha. Eles são res-
ponsáveis por manter o nosso sangue sem-
pre bem limpinho. Além disso, eles também 
controlam o excesso de líquidos em nosso 
organismo, que é nosso xixi. 

Viu como ele trabalha bastante? Ele lim-
pa seu sangue, avisa se você está “seguran-
do xixi” e mantém sua vida saudável. Por 
isso, precisamos estar bem atentos. Diga não 
para o sal. Ele não é amigo do seu rim. Sabe 
aqueles salgadinhos que adora? Então, pode 
comer, mas um pouquinho só. Ele tem bas-
tante sal e vai fazer seu rim trabalhar muito 
mais, deixando ele bem cansado. 

Quando isso acontece, você sente von-
tade de fazer xixi toda hora. Arde, sente fra-
queza e outras coisas. Então, pra que sentir 
essas coisas chatas, não é mesmo? Então va-
mos cuidar do nosso rim! 

Quais são os primeiros sinais para 
identificar que os rins da criança estão 
com algum comprometimento? 

Os sinais são muito sutis, por isso, pais, 
familiares e responsáveis devem estar sem-
pre atentos. Em geral, são relacionados ao 
trato urinário. Sinais como acometimento 
mais sistêmico, como dificuldade para cres-
cer e ganhar peso, anorexia severa, anemia 
que não responde ao tratamento, alterações 
no volume urinário e na pressão arterial são 
alguns sinais. 

Em seguida, o que os pais ou 
responsáveis devem fazer? 

Ao identificar os primeiros sinais, os 
pais devem levar a criança ao médico e ve-
rificar a possibilidade de exames para a 
avaliação dos sintomas citados, incluindo 
sempre a avaliação da função renal, princi-
palmente se houver algum histórico familiar 
de doença renal crônica, hipertensão arte-
rial ou diabetes.

Quais os exames mais 
solicitados neste caso? 

Os exames mais solicitados são os que 
avaliem a função renal como ureia e crea-
tinina, urina tipo I e exame de imagem dos 
rins com ultrassom de rins e vias urinárias.

O que estes exames identificam? 
Identificam como estão funcionando os 

rins, e no caso do ultrassom tamanho renal, 
presença de má formação e aspectos do rim 
(ecogenicidade). 

Quais são as causas mais comuns de DRC 
em crianças? Pode ser fator genético ou 
comprometimento por estilo de vida? 

As principais causas são as glomeru-
lonefrites e má formação do trato urinário 
acompanhada de infecção urinária de repe-
tição. Algumas acontecem com fator gené-
tico envolvido. A alteração do estilo de vida 
tem pouca responsabilidade na gênese da 
doença. 

Quais são as dicas do especialista 
para que os pais consigam manter 
a saúde renal de seus filhos?

Deve ser feito um controle clínico pe-
riódico, solicitar ao médico que inclua exa-
mes de avaliação renal, aferir a pressão ar-
terial nas consultas de rotina nas crianças a 

partir de três anos de idade, ou antes, caso 
haja fatores de risco (histórico familiar, má 
formação com diagnóstico, prematuridade 
extrema). 

Quais são os benefícios do 
tratamento nesta fase (infantil)?

Preservação da função renal, e em al-
guns casos em que a evolução para insufi-
ciência renal crônica terminal é inevitável, 
realizar o controle clínico rigoroso para evi-
tar as sequelas graves da DRC, melhorar ga-
nho de peso e estatura, postergar a perda de-
finitiva para entrada em diálise, programar 
transplante com antecedência.

Durante o tratamento, quais são os 
cuidados fundamentais para a criança? 

Cuidados com aporte nutricional, com 
controle rigoroso da ingestão de sódio, con-
trole da pressão arterial, administração dos 
medicamentos com regularidade, consultas 
periódicas para minimizar a piora progressi-
va da função renal.

E depois, é possível que ela 
siga uma vida normal? 

Tanto os pacientes em tratamento con-
servador, quanto os em diálise e transplan-
tados, levam vida normal dependendo da 
repercussão prévia e do diagnóstico e in-
tervenção terapêutica precoce. Salgadinho, 
alimentos industrializados e outros itens 
comprometem uma dieta ideal não só para 
adultos, como crianças também. 

Além da quantidade de sódio, quais 
outros fatores os pais devem estar atentos? 

Hoje está muito claro que a ingestão 
acentuada de sódio, a baixa ingestão de 
água, a falta de atividade física regular, o ex-
cesso de peso e a ingestão excessiva de gor-
dura estão relacionados com o surgimento 
de distúrbios metabólicos que estão intima-
mente relacionados ao surgimento de alte-
rações da função renal e cardiovascular. 

Dr. Artur Ricardo Wendhausen

RINS

Saiba mais sobre doença renal infantilEntendendo a tireoide: nódulos
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

ORÇAMENTO REGIONALIZADO Investimentos em saúde,
 infraestrutura viária e educação serão as prioridades para 2017

Audiência define prioridades 
para regiões de São Miguel 
do Oeste e Maravilha

DÉBORA CECCON
EDERSON ABI

A 
Assembleia Legis-
lativa de Santa Ca-
tarina realizou, du-
rante a semana, 

audiências do Orçamento Re-
gionalizado e reuniu municí-
pios das regiões de São Miguel 
do Oeste e Maravilha. Na tarde 
de segunda-feira (27) o encon-
tro foi realizado na Câmara de 
Vereadores de São Miguel do 
Oeste e o debate em Maravi-
lha foi na terça-feira (28), no 
Maravilhas Park Hotel. O ob-
jetivo das audiências com as 

lideranças locais e estaduais 
foi levantar as prioridades da 
Agência de Desenvolvimen-
to Regional (ADR) de São Mi-
guel do Oeste, a qual engloba 
os municípios de São Miguel 
do Oeste, Bandeirante, Bar-
ra Bonita, Belmonte, Descan-
so, Guaraciaba e Paraíso, e da 
ADR de Maravilha, que conta 
com 14 prefeituras.

O deputado Marcos Vieira 
(PSDB), presidente da Comis-
são de Finanças e Tributação, 
esteve à frente dos trabalhos. 
Foram elencadas 12 ações 
para serem incorporadas ao 
projeto de lei que vai estabe-

lecer o PPA 2016- 2019, e des-
tas, 12 foram escolhidas as 
três prioridades para a Lei Or-
çamentária Anual (LOA) 2017 
nas duas regiões. 

Até o fim de julho os de-
putados devem percorrer as 
cidades-sede das 36 agências 
de Desenvolvimento Regio-
nal (ADR), reunindo-se com 
representantes do poder pú-
blico e a população. A partir 
do que foi elencado no Plano 
Plurianual (PPA), na audiên-
cia, foram definidas três ações 
ou obras que serão incluí-
das na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) e na LOA do 

próximo ano. Ainda não há a 
obrigação de o que for defini-
do nas audiências ser execu-
tado no mesmo ano. Confor-
me o deputado Marcos Vieira, 
no sistema atual isso se deve 
pela diferença de valores en-
tre as ações ou obras deman-
dadas. “Nas reuniões pode 
ser escolhida uma ação de mil 
reais ou uma de 100 milhões 
de reais. Evidentemente as 
ações de valores maiores le-
varão mais tempo. Por isso as 
ações escolhidas são aquelas 
elencadas no PPA, que tem 
uma abrangência global por 
quatro anos”, reforçou.

 À frente dos trabalhos esteve o deputado Marcos Vieira (PSDB), presidente da Comissão de Finanças e Tributação

No ano passado, em au-
diência do orçamento partici-
pativo, foram definidas como 
prioridades, conforme o se-
cretário-executivo da Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal de São Miguel do Oeste, 

Volmir Giumbelli, a reforma 
e ampliação do Hospital Re-
gional Terezinha Gaio Basso, 
ampliação da rede de distri-
buição elétrica e implantação 
de centro de inovação tecno-
lógica. Conforme ele, a maio-

ria está em andamento, por 
exemplo, a reforma do hos-
pital está em fase das últimas 
análises do projeto para ser li-
citada ainda este ano, e o pro-
jeto para o centro de inova-
ção tecnológica, foi aprovado 

pelo Legislativo municipal há 
poucos dias a doação do ter-
reno, o projeto arquitetôni-
co está concluído e, segundo 
Giumbelli, este é o 14º centro 
tecnológico a ser implantado 
pelo Estado. 

Repercussão em São Miguel do Oeste

Como estão as prioridades definidas no ano passado

O secretário-executivo 
da Agência de Desenvolvi-
mento Regional de São Mi-
guel do Oeste, Volmir Gium-
belli, concordou com as 
ações elencadas e afirma que 
a saúde é uma prioridade na 
região, já que o Hospital Re-

gional Terezinha Gaio Bas-
so é responsável por aten-
der mais de 160 mil pessoas 
de 32 municípios do entor-
no. “Vai vir a reforma do hos-
pital, que vai ampliar leitos 
para UTI e internação, mas 
se conseguirmos incluir a 

UTI  neonatal, que hoje te-
mos que nos deslocar até 
Chapecó e essa questão de 
equipamentos que é impor-
tante para desenvolver cada 
vez mais o hospital. 

Na opinião do deputa-
do Mauricio Eskudlark (PR), 

que representa São Miguel 
do Oeste na Assembleia Le-
gislativa, a área da saúde é a 
que a realmente precisa de 
mais investimentos. Marcos 
Vieira (PSDB) afirmou que a 
UTI neonatal é fundamental 
para São Miguel do Oeste. 

As grandes investigações criminais em curso no 
país têm como foco principal crimes praticados no âm-
bito da administração pública e esse enfoque, parece, 
será mantido por um bom tempo, dada a conjugação 
de dois fatores: quantidade de matéria-prima à dis-
posição das equipes de investigação e um anseio que, 
bem ou mal, sempre existiu no sentido de que esse tipo 
de criminalidade fosse mais visado pelos órgãos da 
persecução criminal. 

As notícias que chegam a respeito de um e outro 
episódio de corrupção dão ao ouvinte a impressão de 
que os escândalos dialogam entre si: o agente público 
a, apadrinhado pelo político b, recebeu propina da em-
presa c, que também fez doações eleitorais generosas 
ao partido de b. E isso não é mera coincidência, por-
que assim funciona, como um todo, o sistema político 
brasileiro, assentado numa estrutura cultural secular 
montada sem escalonar mínima distinção entre públi-
co e privado. 

O presidencialismo de coalizão é a prova irrefutá-
vel disso tudo: o presidente é eleito pelo voto popular, 
mas não governa se não dispuser de apoio no Congres-
so Nacional. E só conquista apoio parlamentar se dis-
tribuir cargos. E, distribuindo cargos, loteia a máquina 
pública, como se o Estado fosse um grande feudo que 
pudesse ser dividido entre grupos mais ou menos pri-
vilegiados. Essa é a receita básica para que se chegue 
a situações como aquelas denunciadas pela Lava-Jato 
e isso não é nenhuma novidade. As coisas correm por 
aqui desse jeito há muito, muito tempo. 

Esse modelo presidencialista que, como a jabutica-
ba, só vingou por aqui, funciona no Brasil desde o fim 
da década de 90 e consiste, basicamente, no loteamen-
to de espaços políticos do Poder Executivo em favor de 
partidos. Os ministérios e os cargos a eles atrelados são 
entregues a partidos políticos com representativida-
de no Congresso Nacional, que, por sua vez, retribuem 
com votações favoráveis às propostas do governo en-
viadas ao Parlamento. Essa sistemática, inspirada na 
realpolitik e, portanto, bem pouco republicana (nun-
ca é tarde para recordar que Renan Calheiros foi Minis-
tro da Justiça [!] no governo Fernando Henrique), tem 
dado sinais claros de que não funciona mais: os parti-
dos políticos – hoje no entorno de 35 (trinta e cinco), 
num país em que, em mais de 20 (vinte) anos, foi go-
vernado por apenas 2 (dois) – têm pouca ou nenhuma 
representatividade social, os ministros e os líderes par-
tidários não coordenam mais as suas bancadas e, no 
fim das contas, o loteamento dos ministérios não é ga-
rantia de votações favoráveis no Congresso. 

No fim do ano passado, quando Eduardo Cunha 
recém havia dado início ao procedimento que culmi-
nou na abertura do impeachment em face da hoje pre-
sidente afastada Dilma Rousseff, chegou-se a pensar 
que esse modelo de presidencialismo pudesse ter seus 
dias contados. Mas aí veio Temer, o novo nasceu velho 
e as coisas continuam como estão. É preciso que, para 
além de penas e punições, se comece a discutir essa es-
trutura, antes que o país, vez por todas, seja engolido 
por ela.    

Não acabou
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

DÉBORA CECCON

Na tarde da segunda-fei-
ra (27), o vice-presidente Ex-
tremo-Oeste da Fiesc, Astor 
Kist, acompanhado do juiz da 
Comarca, Márcio Cristófolli; 
do diretor do Senai, Ivanor Fi-
natto; e do presidente do Sin-
discon, Elias Lunardi, fi zeram 
uma visita às obras do Casep 
(Antiga Casa Lar, na Linha Três 
Curvas). Os trabalhos de refor-
ma do prédio, de propriedade 
do município, são realizadas 
como aulas práticas do curso 
de Pedreiro, Eletricista e Ins-
talador Hidráulico, do Senai, 
em parceria com a prefeitu-
ra de São Miguel do Oeste, 14º 

CASEP Trabalho é realizado como aula prática do curso de Pedreiro, 
Eletricista e Instalador Hidráulico do Senai

Equipe faz visita técnica às obras 
de reforma 

Débora Ceccon/O Líder

Curso trabalha com a prática nas reformas do prédio onde funcionará o Casep

RCMec e Promotoria de Justi-
ça, do qual participam solda-
dos do 14º RCMec e apenados 
da UPA. O prédio, depois de re-
formado, receberá o Centro de 
Atendimento Socioeducativo 
Provisório (Casep).

Conforme o professor do 
curso pelo Senai, Alberto José 

Kroth, que trabalha há cin-
co anos nos cursos na área da 
construção civil, são 20 alunos 
pelo 14º RCMec e cinco ape-
nados. O curso, que começou 
em maio, iniciou com a teoria e 
hoje trabalha com a prática nas 
reformas do prédio onde fun-
cionará o Casep. “Já tivemos 

as aulas teóricas e alguma coi-
sa trabalhamos com revisão no 
dia a dia antes de iniciar a prá-
tica e eu sempre acompanhan-
do”, explica Kroth. O horário 
do curso no local das obras é 
das 8h ao meio-dia e das 13h 
às 17h. 

Conforme Kroth, o an-
damento das obras está aci-
ma da média esperada, dentro 
do cronograma da edifi cação. 
“Nosso curso termina em se-
tembro, pois atrasou o início, 
mas a conclusão da edifi ca-
ção sem os muros deve fi car 
dentro do prazo”, estima. Con-
forme cronograma inicial, as 
obras devem ser fi nalizadas 
em agosto.

O sábado (25) atraiu mais 
de 68 atletas brasileiros e de di-
ferentes partes da província em 
San Pedro, Missiones, na Argenti-
na, para participar do circuito que 
teve obstáculos naturais da geo-
grafia local, alcançando um to-
tal de 30 km. Os concorrentes fo-
ram registrados em diferentes 
categorias e começaram sua jor-
nada com o objetivo de chegar 

ao destino final. Apesar disso, al-
guns abandonaram a prova bene-
ficente em prol da casa para me-
ninas órfãs “Maria Ana Mogas”. 

O agrupamento Mborevi Mtb 
San Pedro foi responsável pela ati-
vidade, que contou com a partici-
pação do Clube do Pedal, de São 
Miguel do Oeste, e se comprome-
teu a incluí-lo no calendário de ati-
vidades do mês em San Pedro. 

CICLISMO SOLIDÁRIO LIONS CLUBE 
Clube do Pedal participa 
de prova benefi cente 
na Argentina

Aparelhos ortopédicos 
são adquiridos 

Reprodução

Atletas disputaram prova beneficente às crianças órfãs de San Pedro, na Argentina

O empréstimo de cadeiras de 
rodas, muletas, andadores, entre 
outros aparelhos ortopédicos, para 
a população que necessita, é um 
dos principais serviços realizados 
pelo Lions Clube de Cunha Porã. 
O serviço é gratuito e o estoque de 
aparelhos é renovado a cada ano, 
com o lucro obtido pela macarro-
nada do Dia das Mães e a galinha-
da do Dia dos Pais, eventos tradi-
cionais do clube. Com o resultado 
da macarronada foi possível ad-
quirir uma cadeira de rodas, um 
andador e cinco pares de muletas.

Atualmente são beneficiadas 
mensalmente pelos empréstimos 
cerca de 80 pessoas. O presiden-
te do Lions Clube de Cunha Porã, 
Jandir Jandt, agradece a todos que 
colaboram com os eventos: “Rea-
lizamos esse trabalho voluntaria-

mente e precisamos de apoio para 
que os aparelhos emprestados 
sejam de qualidade e atendam 
a necessidade de quem irá utili-
zá-los. Em nome do Lions Clube 
de Cunha Porã, agradeço a todos 
que colaboram com a entidade, 
participando dos almoços, e tam-
bém as empresas parceiras, que 
nos apoiam de longa data”, frisa.

Com o resultado da macarronada foi 
possível adquirir uma cadeira de rodas, 
um andador e cinco pares de muletas

Divulgação

ADOÇÃO DE GATOS
Saudações, queridos leitores. Ao falar em adoção, o primeiro ani-

mal que vem à cabeça é... Cachorro! Pois é, mas saibam que tem mui-
to gatinho por aí precisando de um lar e de pessoas que dediquem cari-
nho e atenção para ele. Aqui vão algumas dicas para a adoção de gatos, 
se você está pensando em adotar um.

GATOS SÃO DIFERENTES
Muitas pessoas, por ouvir que gatos são mais fáceis de cuidar, ado-

tam o bichano, mas esperam que ele tenha o comportamento e o tem-
peramento de um cachorro. Cães e gatos são espécies com necessida-
des diferentes. Portanto, adote um gato se quiser um gato e um cão se 
quiser um cão. Gatos também têm raças ou não, assim como os cães. 
Geralmente, os felinos sem raça defi nida têm uma personalidade que 
fi ca no meio-termo. Não tão pacatos e nem tão ativos. Ao adotar um ani-
mal, principalmente quando fi lhote, não é tão fácil prever qual será seu 
temperamento. Mas é sempre possível se adequar às suas necessidades 
e criar um ambiente rico e divertido para todos.

ADULTOS X FILHOTES
Os gatos são animais curiosos, que gostam de explorar ambientes 

novos e descobrir mais sobre cheiros e texturas. Ao adotar um fi lhoti-
nho, o dono deve saber que o bichano está em fase de desenvolvimen-
to, por isso, os momentos de exploração serão frequentes. Os fi lhotinhos 
desmamam entre os 30 e 60 dias de vida. Após essa fase, já são mais in-
dependentes. A fase mais intensa de socialização dos gatos acontece en-
tre três semanas e dois meses. Nesse período, é interessante manipular 
gentilmente os fi lhotes, apresentá-los ao maior número de pessoas e 
estímulos e disponibilizar um ambiente rico para explorar. Quando se 
trata de gatos adultos, é mais fácil identifi car os traços de sua persona-
lidade. Muitas vezes o peludo já passou por situações traumatizantes e 
apresenta um temperamento mais medroso, que requer um adotante 
paciente ou que aceite o desafi o da conquista.

PRECAUÇÕES
Para ter certeza de que o seu novo amigo peludo está se sentindo 

seguro e confortável, separe um cantinho onde ele possa se alimentar, 
dormir e fazer suas necessidades e deixe-o se adaptar ao local. Não for-
ce interações. Apesar de serem curiosos, os gatos são muito mais reser-
vados que os cães e levam mais tempo para confi ar e se aproximar das 
pessoas. Respeite esse tempo. Telar janelas, quintais e portões, impedir 
acesso a muros que possibilitem a saída e garantir a segurança do gati-
nho é imprescindível. Caixas sanitárias compatíveis com o tamanho do 
seu animalzinho também são indispensáveis. Ração de qualidade e su-
perfícies de texturas diferentes, além de brinquedos, não podem faltar. 
Uma boa alimentação e entretenimento de qualidade para o seu gati-
nho são importantes para a felicidade dele.

Além de tudo isso, amor e carinho são indispensáveis. Com o tem-
po, o laço entre você e seu peludinho se tornará uma das relações mais 
gratifi cantes, para ambos. Diversos animais estão por aí, precisando de 
um lar amoroso, por isso, adote! (FONTE: Cão Cidadão)
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por Deny Alfano
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E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

DA REDAÇÃO 

Em uma disputa que se 
tornou ainda mais acirrada, 
já que agora as categorias se-
manais e bi-semanais con-
correm juntas, jornais de di-
ferentes regiões do Estado 
disputaram premiação nas 
categorias Jornalismo, Publi-
cidade e Novas Mídias na 17ª 
edição do Prêmio Adjori SC 
de Jornalismo - Troféu Luiz 
Henrique da Silveira, que foi 
entregue na noite de sábado 
(25), no Oceania Park Hotel 
& Convention Center, nos In-
gleses, em Florianópolis.

O Jornal O Líder de Mara-

vilha ficou mais uma vez en-
tre os Top Ten do Estado na 
categoria Jornalismo e na ca-
tegoria Publicidade, sendo o 
vencedor na categoria repor-
tagem livre. Dos 51 jornais 
que disputaram premiação 
na edição 2016 do Prêmio Ad-
jori/SC de Jornalismo – Tro-
féu Luiz Henrique da Silveira, 
22 receberam menção hon-
rosa por estar entre os fina-
listas na disputa. Alguns che-
garam entre os melhores em 
várias categorias. O Jornal O 
Líder de São Miguel do Oeste 
foi finalista em duas catego-
rias e conquistou duas men-
ções honrosas. 

FLORIANÓPOLIS Prêmio Adjori/SC de Jornalismo – Troféu Luiz 
Henrique da Silveira foi entregue na noite de sábado (25)

O Jornal O Líder de Maravilha ficou entre os Top Ten do 
Estado nas categorias Jornalismo e Publicidade

Jornalistas Camila Pompeo e Débora Ceccon representaram 
a equipe do Jornal O Líder no evento

Agência Adjori

O referendum democrático que decidiu a saída da Britâ-
nia da União Europeia (Brexit) é um acontecimento histórico re-
volucionário, subversivo e perturbador de tamanha dramáti-
ca importância que não consigo imaginar os efeitos ideológicos 
e práticos, em meio-longo prazo, que irão seguir. De um deter-
minado ponto de vista, é um duríssimo golpe (não sei se pode 
já chamar de “falimento”) a um projeto de uma ordem ideo-
lógica-política-social-econômica perseguido estrategicamen-
te com grande sabedoria, visão, calma e força desde a idade 
das travas. Esse projeto visa a constituição de garantias de es-
tabilidade e paz por meio do controle de princípios unifica-
dores e constituindo um estado de direito superior (do direi-
to de ter direitos para cada cidadão) além e em contraposição 
a princípios de classificações hierárquicas ontológicas mora-
listas das pessoas típicas das ordens absolutas e teocráticas. 

Poucas palavras para algo muito complexo. 
Sobre o dólar, tem escrito “Novus Ordo Seclorum - Annuit 

Coeptis”. Significa “Nova Ordem mundial - Favoreça as empresas”.
O que é essa nova ordem? 
Olhamos a história. A fragmentação dos povos e dos estados, 

guiados de poderes absolutos de um lado (monarcas, imperado-
res, famílias influentes), e de teocracias de outro (eclesiais), cons-
tituiu e constitui a condição para: 1) uma continua instabilidade 
local e mundial, político e econômica (guerras, mercados parale-
los, etc.); b) um terreno de fertilização para vaidades, ambições in-
dividuais e delírios de poder (cada um faz a sua regulamentação); 
c) uma visão ontológica do ser humano como ser não livre: súdi-
to de um lado e fiel/adepto de outro (que sustenta a ordem traba-
lhando por “reverência/timor ao superior” de classe (monarca, 
etc.) ou para ganhar o paraíso (“reverência ao supremo”); d) etc.

Portanto, em forte alternativa a ordem da monarquia e a or-
dem teocracia, com um longo e sapiente processo histórico, vem 
a nova ordem da economia. Uma máquina complexa que tem 
por trás valores ideológicos-ontológicos de libertação do monar-
ca e da igreja e que para funcionar precisa de algumas condições 
e princípios, o maior e mais importante dos quais é a unificação. 

Segua-me: o verdadeiro imediato marco da revolução fran-
cês não foi o famoso ditado “liberté, egalité, fraternité” (valo-
res sobre os quais ainda estamos trabalhando enquanto se-
res humanos medrosos e egoístas) mas foi a criação da Moeda 
de Estado. O meio de unificação para garantir estabilidade e 
continuidade super-partes entre os povos (desvinculado teo-
ricamente do ego das pessoas) é a moeda. A moeda precisa do 
mercado. Portanto para fortalecer o projeto é preciso um mer-
cado unificado. Mas o mercado é único, mas a ordem garan-
te estabilidade e liberdade. Teoricamente. Para criar um merca-
do único, é obvio que precisa reduzir a fragmentação, e passar 
por unificações políticas: políticas e democráticas. Esse pro-
cesso dura há séculos e, conforme a visão a espiral de Hegel de 
tese, antítese e síntese, às vezes, sendo que, maquiavelicamen-
te, “o fim justifica os meios”, foram necessários determinar estra-
tegicamente eventos (tese) trágicos, superiores, perturbadores, 
etc. para que a reação (antítese, que sem aqueles fatos não te-
ria tido força, razão, motivação e vontade suficiente para produ-
zir-se) levasse ao alcance do projeto por sequência de sínteses. 

A UE também, desde o fim da segunda guerra do mundo, é 
uma etapa desse projeto, concretizando-se como organização ju-
rídica e montearia com teórica liberdade e dignidade ontológica. 

O Brexit, dramaticamente, hoje sentencia pelo menos quatro 
pontos: 1) Não tem liberdade dos povos se a propriedade da mo-
eda é particular e oligárquica. 2) Não existe, antropologicamen-
te, uma identidade do povo europeu. 3) A UE é um projeto políti-
co falido. O povo não sente benefícios. Fica em pé como projeto 
monetário, valutario e financeiro. 4) A democracia existe e é for-
te (e por isso também assusta: tanto é que Mario Monti, leia-se po-
deres bancários, falou que “Cameron abusou da democracia”). 

O futuro? Sinceramente, depois das previsíveis es-
peculações, não sei; entremos em um novo ano 1000. 

O duro golpe do Brexit ao 
Novus Ordem Seclorum
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DÉBORA CECCON 

Os benefícios da dança 
como uma atividade física são 
bem conhecidos: fl exibilida-
de, melhora do condicionamen-
to aeróbico, aprimoramento da 
coordenação motora e perda de 
peso, entre outros. Mas pouco se 
fala da dança como uma terapia 
para a alma. Basta observar com 
um pouco mais de atenção para 
perceber que os resultados vão 
muito além do bem-estar físico. 
Socialização, combate à depressão 
e à timidez, alegria, autoestima ele-
vada e disposição para encarar as 
dificuldades do dia a dia são ape-
nas algumas das transformações 
que se nota em quem se arrisca a 
adentrar no mundo da dança. 

Uma das pessoas que leva 

EXERCÍCIO E RECREAÇÃO Socialização, combate à depressão e à timidez, 
alegria são apenas algumas das transformações que se nota com a dança

Benefícios da dança para saúde 
e bem-estar 

Arquivo Pessoal

essa alegria para os outros é o 
professor de dança de São Mi-
guel do Oeste José Veríssimo Bri-
sola, conhecido como Zeca, que 
já trabalha há mais de 26 anos 
com a dança. Zeca menciona 
que dançar, seja qual for a mo-

dalidade, traz inúmeros benefí-
cios, tanto de ordem física, pois 
dissolve tensões e elimina calo-
rias, como de ordem social, pro-
porcionando um comportamen-
to mais extrovertido e aproxima 
ainda mais os casais. “É uma ati-
vidade muito boa até para aque-
les que não gostam muito de 
atividades físicas, pois a dança, 
além de atividade física, é de re-
creação”, salienta. Segundo ele, 
a procura sempre foi maior pe-
las mulheres, porém atualmente 
a procura é geral, tanto por crian-
ças, adolescentes, jovens, adul-
tos, casais e terceira idade. 

Zeca observa que a dança de 
salão, que é a sua preferida, pode 
ser iniciada ainda para as crian-
ças a partir dos três anos. Segun-
do ele, é bom tanto para coorde-

nação motora, desenvolvimento 
do raciocínio, comportamento e 
convivência, entre outros. 

CURSO 
O professor observa que o 

próximo curso em parceira do 
CTG, que inicia no dia 11 de ju-
lho, das 19h30 às 21h30, dura cin-
co dias. Ele explica que o curso de 
dança de salão é tradicional. Se-
rão 10 horas/aula, destinadas a 
associados e não associados. O 
curso não é destinado apenas a 
casais e quem não tem par pode 
fazer a inscrição. Serão apresen-
tados os ritmos chote, marcha, 
valsa, rancheira, vaneira, vanei-
rão, bugio, milonga e chamamé. 
Informações podem ser obtidas 
diretamente no CTG, de segun-
da-feira a sexta-feira.  

DEFESA CIVIL
Terrenos para construções de centros regionais 
são vistoriados

Uma comitiva da Secretaria de 
Estado Defesa Civil visitou na quin-
ta-feira (30) alguns terrenos para a 
construção do Centro Regional que 
irá abrigar a Coordenadoria Re-
gional da Defesa Civil. O secretá-
rio de Estado, Rodrigo Moratelli, ex-

plica que este é um novo passo que 
Santa Catarina dá no atendimen-
to à população em casos de de-
sastres naturais. Os centros vão es-
tar sediados nos municípios que 
já abrigam as coordenadorias Re-
gionais da Defesa Civil do Estado 

(Coredecs) e São Miguel do Oeste 
e Maravilha são cidades beneficia-
das. Em São Miguel do Oeste foi vi-
sitado o terreno do Departamento 
Estadual de Infraestrutura (Dein-
fra), no pátio da EEB Alberico Aze-
vedo, ao lado da Companhia Ca-

tarinense de Águas e Saneamento 
(Casan), e no Parque Rineu Gran-
sotto. Em Maravilha a área visto-
riada fica nas proximidades da 
ADR e tem mais de dois mil me-
tros quadrados, sendo confirma-
da posteriormente pelo secretário. 

ETIQUETA PROFISSIONAL
Hoje abordaremos alguns comportamentos 
importantes para o ambiente profi ssional. 

PONTUALIDADE
Uma regra básica que, apesar de indispensável, é uma das mais desres-

peitadas. Não se pode atrasar, salvo se ocorrer uma situação absolutamente 
imprevisível. Uma das atitudes mais desagradáveis no ambiente de trabalho 
são os atrasos. Chegue na hora marcada e, caso não consiga evitar o atraso, li-
gue avisando e se desculpando.

AO CUMPRIMENTAR
Na saudação, jamais cumprimentar alguém com a mão mole ou tocan-

do somente as pontas dos dedos. O aperto de mão deve ser fi rme, sem ser 
agressivo ou exagerado. Sorria e olhe nos olhos da pessoa enquanto a cum-
primenta.

TELEFONE
Procure atender no máximo até o terceiro toque. Ao atender ao telefo-

ne, diga: nome da empresa, seu nome e bom dia ou boa tarde. Em seguida, 
pergunte “em que posso ajudar?”. Tenha sempre papel e caneta e anote os re-
cados. Quando você ligar pergunte se a pessoa pode falar naquele momen-
to. Se você estiver atendendo alguém não deverá atender ao telefone, retorne 
assim que possível. A preferência é de quem chegou primeiro. A escolha do 
toque do seu celular é essencial. Evite os toques escandalosos. Desligue o ce-
lular ou deixe na opção “silencioso” quando estiver em sala de aula, cursos, 
seminários, palestras, reuniões, encontros, eventos, e também em cinemas, 
teatros e restaurantes.

INTERNET
Acesse somente os sites que tenham relação com os serviços prestados e/

ou informações solicitadas. Não repasse e-mails duvidosos, correntes e piadas, 
e responda os e-mails em no máximo 24 horas. Use a internet para aprimora-
mento pessoal e profissional. Não acesse sites alheios às suas atividades.

E-MAIL
Preste atenção na gramática, ortografi a e na pontuação. As palavras de-

vem ser digitadas corretamente. Não use expressões de intimidade, mesmo 
que você seja íntimo do destinatário da mensagem. A despedida deve ser de 
preferência: “atenciosamente” ou “saudações”. Por mais breve e simples que 
seja o e-mail, é importante que tenha saudação e assinatura no início e no 
fi m da mensagem.

RELACIONAMENTO PESSOAL/PROFISSIONAL
Cumprimente as pessoas. Nada mais antipático do que o profi ssional 

que ignora os subordinados e só cumprimenta os superiores. Uma reco-
mendação muito importante: “bom dia”, “por favor”, “com licença”, “obriga-
do” (homem) e “obrigada” (mulher), palavras importantes para o relaciona-
mento diário com os colegas de trabalho e demais pessoas que estejam a sua 
volta. Escolha sempre falar a verdade. Se você precisar criticar ou repreender 
alguém, sobretudo se for um subordinado, evite fazê-lo na frente dos outros. 
Siga a regra universal: elogios públicos, críticas privadas. Não fale pegando 
nas pessoas. Mantenha uma distância razoável, não gesticule demais. Evite 
gargalhadas ou falar alto.

Até a próxima semana!

REGIÃO
Audiência trata da conservação das rodovias

O presidente da Associação 
Empresarial de São Miguel do Oes-
te (Acismo), César Signor, acompa-
nhado do conselheiro Consultivo, 
Irton Lamb, e do assessor jurídico, 
Rafael Nienow, participou de audi-
ência com o juiz federal Márcio Jo-
nas Engelmann, na tarde de quarta-
feira (29), em São Miguel do Oeste.

Os integrantes da direto-
ria da entidade solicitaram ao juiz 
uma breve análise sobre a fiscali-
zação dos trabalhos de recupera-
ção e manutenção das rodovias 
federais da região Extremo-Oes-
te. Signor ressaltou que ao tran-
sitar pelos trechos já restaurados 
nota-se uma degradação mui-

to rápida dos materiais aplicados. 
Engelmann destacou que há 

a previsão da entrega de um rela-
tório de ações por parte do Depar-
tamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (DNIT) neste 
mês. O juiz ressaltou que, para-
lelo a isso, um especialista técni-
co deve ser contratado pela Justiça 

para fazer uma análise detalha-
da e apontar as reais causas que le-
vam à rápida degradação das ro-
dovias. “Perante a isso, o técnico 
fará a análise de compatibilida-
de, definindo se o problema é des-
se material usado ou na base das 
rodovias, que ultrapassam duas dé-
cadas de construção”, declarou.
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JORNADA FIM DO MUNDO Pela segunda vez, Filipe Masseti Leite viaja a cavalo em aventura 
internacional. Primeira viagem durou quase três anos, com 16 mil km percorrido

Cavaleiro das Américas cruza o Oeste 
em meio à aventura rumo à Patagônia

CAMILA POMPEO

Botas nada convencionais 
a postos. Fivela, cinto e chapéu 
prontos. Doll e Life, as éguas 
Quarto de Milha, estão à esprei-
ta, esperando para que a jorna-
da do dia reinicie, sem ter a me-
nor noção de onde vão parar. 
Tudo pronto, a viagem segue. No 
comando da aventura está Filipe 
Masetti Leite, jornalista paulista 
que carrega o título de “Cavalei-
ro das Américas”. E o título não é 
em vão. Com um nome que signi-
fica “amigo dos cavalos”, a história 
de Filipe com os cavalos iniciou 
ainda na infância, ao lado do pai. 
Foi também quando criança que 
o garotinho começou a se apai-
xonar pelo mundo dos animais e 
por meio de uma história conta-
da por seu pai, guardou um so-
nho por 20 anos.

Filipe conta que foi morar no 

Canadá muito jovem e lá com-
pletou os estudos, cursando jor-
nalismo na Ryerson University 
de Toronto. Em 2012 o cavaleiro 
sentiu que era o momento de fa-
zer o sonho acontecer. Contatan-
do produtoras dos Estados Uni-
dos, Filipe conseguiu patrocínio 
para iniciar uma viagem de 16 mil 
quilômetros, por 10 países. Os fi-
éis escudeiros foram os cavalos 
Quarto de Milha, Frenchie e Brui-
ser, que resistiram firmes e fortes 
até o fim da aventura que termi-
nou em Barretos (SP), em 2014, 
onde foi recebido com festa. “Fi-
quei dois anos correndo atrás de 
patrocínio e montei um projeto. 
Consegui vender para uma pro-
dutora dos EUA, filmamos um re-
ality da primeira viagem e finan-
ciei a primeira viagem com isso. 
Saí do Canadá e vim até o Brasil, 
andei 16 mil quilômetros por 10 
países, em 803 dias. Em 2014, pa-

rei em Barretos, na festa de peão, 
e comecei a escrever um livro so-
bre a experiência. Fiquei um ano 
em cima desse projeto do livro”, 
recorda.

Aventura concluída com su-
cesso. É hora de Filipe descan-
sar? Não é! Quando o jovem co-
nhece o trabalho do Hospital do 
Câncer de Barretos, decide que é 
preciso ajudar. Foi ao conhecer a 
realidade dos tratamentos desti-
nados aos pacientes com câncer 
que Filipe resolveu que era o mo-
mento de iniciar uma nova aven-
tura. Desde o dia 10 de abril deste 
ano, o Cavaleiro das Américas ini-
ciou mais uma cavalgada, dessa 
vez com destino à Patagônia. Para 
isso, o aventureiro terá que atra-
vessar quatro países: Brasil, Ar-
gentina, Uruguai e Chile. A nova 

aventura recebeu o título de Jor-
nada Fim do Mundo. “Não ia fa-
zer outra viagem, mas quando fui 
ao Hospital fiquei honrado de ter 
um hospital daqueles em nosso 
país, que tem tantos problemas 
com a saúde. A ideia é um ano de 
viagem, chegando à Patagônia em 
abril de 2017”, revela.

Viajando desde Barretos, o 
cavaleiro chegou na segunda-fei-
ra em São Miguel do Oeste, tendo 
passado também por Guaraciaba. 
Em São Miguel do Oeste foi rece-
bido na propriedade de campo 
de Edson Sehnen e contou com o 
apoio do CTG Porteira Aberta.

OS FIÉIS ESCUDEIROS
Após a primeira grande 
aventura, os cavalos Frenchie 
e Bruiser ganharam a 
merecida aposentadoria. 
Agora, é a vez de Doll e 
Life fazer a Jornada Fim 
do Mundo acontecer. Para 
isso, todo o tratamento e 
descanso necessário para 
os animais são levados 
a sério pela equipe. Ao 
contrário do que ocorreu 
na primeira Jornada, quando Filipe viajou sozinho, 
agora o cavaleiro é acompanhado por uma Van de 
Barretos, patrocinadora da aventura. Quem guia o 
veículo é um amigo de infância, o canadense Mike. “O 
convidei para conhecer o Brasil e me dar esse apoio 
no trajeto. Ando somente 30 quilômetros por dia, por 
causa dos animais. Andamos quatro ou cinco dias e 
descansamos três”, argumenta.
Em um percurso de 16 mil quilômetros pelo território 
de 10 países, é quase impossível não passar por 
nenhum apuro. Filipe recorda que foram muitos os 
sustos e situações delicadas pelo caminho, dentre 
as quais, um encontro nada amigável com um urso 
nos Estados Unidos. “Os cavalos salvaram minha 
vida, empacaram e queriam voltar e eu não entendia 
o porquê. Também recordo de quando passei pelo 
Parque Nacional norte-americano de Yellowstone. 
Subi montanhas de 15 e 16 mil pés, não tinha comida, 
tinha que pescar para comer”, lembra.
Mas se em uma aventura de quase três anos de 
duração houve muitos sustos para se recordar, 
também teve muita história emocionante para guardar 
no fundo do coração. Filipe cita a história de um 
fazendeiro americano que fez um pedido comovente. 
“Um senhor dos Estados Unidos me pediu que levasse 
a irmã dele junto na cavalgada. Pensei: ‘será que é 
bonita?’ Foi quando ele me disse que ela havia falecido 
há dois meses e que era apaixonada por cavalos. Ele 
me disse que acreditava que o destino me levou até 
sua casa, e pediu que eu levasse as cinzas dela para 
espalhar pelo caminho. Levei-a comigo, para ser como 
anjo da guarda”, revela.
Apesar do desgaste físico, o aventureiro já planeja 
uma nova viagem. Agora, porém, é o momento de 
focar na Jornada Fim do Mundo. “É muito perigoso, as 
chances de não chegar vivo na Patagônia é grande. 
Tento focar no que estou fazendo agora e chegar 
bem com os animais, tenho ideia de fazer uma nova 
viagem, mas vou esperar esta acontecer”, finaliza.
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No sábado (25) Daniella Bonfante, dermatologista e sócia-
proprietária da Clínica La Forme, participou do Jornal do 
Meio-dia da RIC TV Record de Xanxerê. Ao lado do apresentador 
Gilmar Santini, os cuidados com a pele em época de frio intenso 
foi pauta, levando ao espectador novidades e excelentes dicas 
para manter a pele saudável.

Benjamin, filho de Daiane e Mauricio, comemorou seu 
primeiro aninho ao lado de pessoas especiais. Parabéns! 

Parabéns para o pequeno Eric Marcelo Zattera Damian, 
que no dia 3 de junho completou seu 1º aninho para a 
alegria dos pais Dircelene e Getúlio.

Giovana Sebbem de Souza, de um mês, irmã do Guilherme 
e filha de Gisele e Valmir

Vitória Batista Zatt 
comemorou cinco 
anos no dia 9 de 
junho com festa 
na Favo de Mel 
com familiares, 
amiguinhos e os 
pais Rosiane e 
Marcelo.

Rodrigo esteve de aniversário e comemorou 
com muita diversão com seus amigos e 
familiares, entre piratas e caça ao tesouro!

Davi recebe a homenagem dos pais Marcos e Sabrina, 
amigos e familiares pelo seu quarto aniversário. Parabéns! 

DIA DA FAMÍLIA NA UNOPAR
A Informar/Unopar realizou a 
segunda edição do São João 
da Unopar no dia 23 de junho 

no Lar de Convivências. Houve 
desfiles dos casais caipiras, 
casamento caipira realizado 

pelos tutores, comidas e 
bebidas típicas, brincadeiras e 
muita animação. Esse evento 
tem como objetivo promover 

um momento de lazer e 
confraternização entre famílias 

dos acadêmicos e a Unopar. 

Parabéns para Mariáh Vitória, que festou seus dois aninhos neste dia 26 de junho junto com os pais 
Inácio Rohden e Jacilde de Matos, padrinhos, familiares e amigos.
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

O domingo (26) foi de 
confraternização, muita 
dança e comidas típicas 
no 1º Arraial da Integração, 

promovido no Espaço Criança 
Sorriso, pela prefeitura de Maravilha e 
Departamento de Cultura, em parceria 
com a Apae, Grupo Acalmar, Banda 
Marcial Cidade das Crianças, Grupo 
Escoteiro Raízes, JCI Maravilha, Leo 
Clube, Rede Feminina de Combate 
ao Câncer, CTG Juca Ruivo e Rotary 
Club. Confira algumas fotos: 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Boas maneiras e etiqueta em família
Para que uma refeição em 

casa chegue à sobremesa sem 
atritos, sem raiva, sem choros 
e recriminações, é necessá-
rio mais que etiqueta. É pre-
ciso que as normas de boas 
maneiras à mesa sejam leva-
das a sério e observadas tal 
como seriam respeitadas fora 
de casa.

Nunca se discute à mesa 
da refeição qualquer ques-
tão que possa produzir irrita-
ção ou criar ressentimentos. 
É melhor que assuntos dessa 
natureza sejam tratados em 
particular, entre os que este-

jam envolvidos, e que, reu-
nida toda a família à mesa, a 
conversa seja somente sobre 
coisas agradáveis e interes-
santes. 

Discussão com os filhos 
sobre aproveitamento esco-
lar, ou entre os pais em ra-
zão de problemas financei-
ros, e também a maledicência 
e as queixas afetam o orga-

nismo, alterando sua química 
de modo prejudicial e conse-
quentemente estragam o dia, 
e em certo tempo, afetam a 
saúde.

Os avós são muito in-
fluentes na educação de uma 
criança, que estará mais incli-
nada a imitá-los que aos seus 
próprios pais. No universo da 
criança, ainda que seus avós 
vivam com elas, eles são qua-
se personagens lendários, e 
por isso lhes cabe a responsa-
bilidade do bom exemplo e de 
ajudar os pais de modo dis-
creto na educação dos seus 
netos. 

Os avós devem pensar em 
como gostariam que seus ne-
tos se recordassem deles no 
futuro. Para que seja uma 
boa lembrança, basta que se-

jam sinceros, corteses, com-
panheiros, bem-humorados 
sem exageros, e que passem 
longe do modelo caricato dos 
contos da carochinha. Eles 
são duplamente respeitados 
pela criança quando recebem 
também o respeito dos pais 
dela.

TRATAMENTO IGUAL. 
Tratar  todos os filhos de 
modo igual, dispensando a 
cada um a mesma medida de 
apoio, encorajamento, e igual 
provimento de recursos, evi-
tará mágoas e queixas de in-

Excelente fim de semana a todos!

justiças ou de preferências. 
Os pais devem ser atenciosos 
e considerar todos eles igual-
mente, sem discriminação.

CRIANÇAS. Ouvir com 
boa vontade as crianças evitará 
que elas se acostumem a chorar 
ou gritar para receber atenção. 

COMPARAÇÕES PRE-
CONCEITUOSAS. Comparar 
a criança a pessoas que detes-
tam é uma falta em que mui-
tos pais incorrem, e que é um 
duplo desrespeito se tal com-
paração for preconceituosa. 

Significa dizer ao filho 
que ele é tão ruim quanto 

a pessoa à qual é com-
parado e parece que é 
mais fácil uma crian-
ça aceitar a com-
paração com uma 
pessoa dita má do 
que acreditar que é 
igual a outra pessoa 
considerada boa, 
porque nesta últi-
ma comparação ela 
sente perda da sua 

identidade. É um 
comportamento 

a ser evitado.
NEGAÇÃO. Expressões 

como “não dê palpites!”, “não 
se intrometa”, “cale a boca e 
não diga bobagens” humilha 
e entristece profundamen-
te a criança. Ainda que aqui-
lo que ela diga seja ingênuo, 
ela deve ser ouvida, para que 
seja reconhecido seu direito à 
consideração e respeito.

FILHOS ADOLESCEN-
TES. A adolescência esten-
de-se da puberdade, cujo 
aparecimento varia em torno 
dos 12 até os 18 anos. É uma 
fase que começa com o apa-
recimento de hormônios que 
mudam o comportamento; a 
docilidade da criança dá lu-
gar a atitudes rudes e contes-
tatórias. 

Os pais lutam para que 
os filhos nessa idade tenham 
bons modos. A angústia que 
caracteriza essa fase desper-
ta nos adolescentes grande 
interesse por técnicas para o 
domínio do comportamento 
próprio e compreensão das 
atitudes dos outros.
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“O único erro de Deus foi não ter dado duas 
vidas ao ser humano: uma para ensaios, 
outra para atuar"- Vittorio Gassman MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* Em um jardim encantado verde e rosa, repleto de passarinhos e 
borboletas, a pequena Luiza Lazarotto Schaurich, ao lado de seus 
pais, Angela e Fabio, comemorou seu primeiro aniversário. A festa foi 
realizada no espaço Gotinha da Alegria, no sábado (25). Parabéns, 
anjinho, desejo que sejas sempre muito feliz! 

* Posse 3 - O jovem 
William Wesendonck 
passou o cargo de 
presidente do Leo Clube 
SMOeste à companheira 
Kelly Cristina Gasperin 
Fontana, para a gestão 
2016/2017. Parabéns e 
sucesso! 

* Posse 1 -  Parabéns ao casal Itacir e Gabrielle Baldissera, que tomou posse como 
presidente e domadora do Lions Clube São Miguel gestão 2016/2017. Faço votos de 
sucesso. Aproveito para parabenizar o Casal Ademir e Melissa Geller, que deixou o cargo. 

* Posse 2 - Tânia Bagetti assumiu o cargo de presidente do Lions Clube Universidade, 
no lugar de Roselei Kepler. Faço votos à nova gestão de muito sucesso! 

* Hoje à noite será realizado, no Clube Comercial, a partir 
das 23h, o Baile dos Bombeiros. A animação será da 

Banda Indexão de Chapecó (SC). Participe! 
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MODA & ESTILO

LIVROS

Casaco extra longo

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

A primeira fashion girl que eu vi usando os 
maxi casacos foi a socialite Kim Kardashian. 
Como eu já tinha aprendida a ficar de olho em 
tudo que ela usa, liguei as antenas e só espe-
rei aparecer por aí. Não deu outra e na semana 
de moda de Londres que foi realizada no iní-
cio deste ano essa foi uma das tendências mais 
notáveis.

Tratam-se de casacos super longos mesmo, 
com comprimento abaixo do joelho. Contudo, 
essa tendência é mais indicada para ocasiões 

casuais, devendo ser usada com cuidado nos 
momentos formais.

Eles apareceram em todas as formas e co-
res: alfaiataria, bomber, militar, pesados, le-
ves, bordados, minimalistas... A dica é usar por 
cima de vestidos lisos ou até aquele look bem 
fashion de sobreposições. Ficam lindos tanto 
com saltos quanto com tênis.

O que não falta são opções para escolher 
o seu e garantir estilo, de quebra, passar bem 
longe do frio! 

Este livro fala de lutas. Lutas que nos 
servem de exemplo, que nos ensinam 
estratégias. Lutas que mostram que 
não é fácil correr atrás daquilo que 
queremos. Mas nunca devemos nos 
ajoelhar perante o destino porque essa 
é, nas palavras de José Luiz Tejon, "a 
essência da alma forjada na têmpera 
forte dos grandes guerreiros". Em 
Guerreiros não nascem prontos, Tejon 
leva ao leitor palavras inspiradoras, 
mostrando que o caminho para a 
realização não chega sem obstáculos. 

 

Hannah Farr é uma personalidade de 
New Orleans. Apresentadora de TV, seu 
programa diário é adorado por milhares 
de fãs, e há dois anos ela namora o 
prefeito da cidade, Michael Payne. 
Mas sua vida, que parece tão certa, 
está prestes a ser abalada por duas 
pequenas pedras... As Pedras do Perdão 
viraram mania no país inteiro.
 

Quando os restos mortais de uma 
criança são descobertos durante 
uma tempestade de inverno numa 
extensão da sombria costa da Inglaterra 
conhecida como Loney, Smith é 
obrigado a confrontar acontecimentos 
terríveis e misteriosos ocorridos 40 
anos antes, quando ainda era criança e 
visitou o lugar. 

Os dias frios ainda estão por aí, é ver-
dade. Mas há quem já esteja com um olho 
no verão e nas férias de janeiro. Para che-
gar até a praia, destino tradicional das fa-
mílias que moram em nossa região, com 
um bronzeado em dia, é interessante pre-
ocupar-se desde agora. É com tal preocu-
pação em mente que a indústria da beleza 
questiona: e se, ao se bronzear, você tam-
bém pudesse desfrutar de uma relaxante 
massagem? 

A massagem com cor surgiu como res-
posta à necessidade de aliar o bronze-
amento com a massagem relaxante. A 
técnica, que já é febre entre america-
nas e europeias, consiste na aplicação 
de bronzeador sem sol durante a mas-
sagem, de modo que, aos poucos, a pele 
será pigmentada e preparada para o sol 
do verão. 

Enquanto a pigmentação reage, 
os efeitos da massagem vão ganhan-
do força – que por sua vez possui uma 

série de benefícios. A citar: reduz a tensão e 
as dores musculares; dá vazão às toxinas do 
organismo e aos resíduos metabólicos; es-
timula o bom funcionamento das circula-
ções sanguínea e linfática; promove a me-
lhora imunológica do organismo; e hidrata 
a pele, o que diminui, significativamente, o 
envelhecimento precoce. 

Entretanto, não só o corpo é beneficia-
do pela massagem: a mente também é es-
timulada no combate ao estresse e ao fator 
de ansiedade. Pode-se dizer, inclusive, que 
há uma relação direta entre a massagem – 
enquanto promotora da sensação de bem
-estar – e a minimização de quadros de-
pressivos. 

A massagem com cor é, assim, mais do 
que uma tendência para o próximo verão, 
é uma técnica que permite chegar ao verão 
com mais saúde, com um bronzeado lin-

do, um corpo descansado e uma men-
te relaxada. Para mais conteúdos, aces-
se inesbeauty.com.br.

Massagem com cor: de olho no verão
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GAMES
por Henrique Hübner

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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ICMDE
COMOVENTES

NINVESCB
TEENAGMOR

DOHONOLULU
PÃOEESN

QUESTIONADA
NROPEDEM
KPOAIVA
MAUAARDER

NUMEROIRQ
NRPIAUU
DEISTASEDE
ISSEIRAIZ
ASMCCDIN

LEVIANDADE

R

Status do
roqueiro

Joey
Ramone

Ilusórios
rivais de
Dom Qui-
xote (Lit.) 

Vaslav
Nijinsky,
bailarino

russo

De (?): da
mais alta
qualidade

A Luiza 
de “Em
Família”

(TV)

Diz-se das
cenas que 
despertam

emoção 

Laura, em
relação a
Petrarca

(Lit.) 

Cidade da
praia de
Waikiki, 
no Havaí

Fazer
grande

estrondo

Obra como
“Carmen”,

de Bizet
(Mús.)

(?) de
casa:

trabalho
escolar

Angela
Merkel,
política
alemã

Sentimen-
to que

pode levar
à vingança
Parte da
Física 

que trata
da luz

Estar com
40 graus
de febre
(pop.) 

Condição
da roupa 
vendida 

no brechó
Inteiro,

natural ou
complexo

(Mat.)

“(?) Cara”,
música de
Caetano
Veloso

Opus (?),
instituição
da Igreja
Católica 

Nova
York, em
relação
à ONU

Órgão da
planta que
absorve os
nutrientes

Dia (?): 6
de junho
de 1944
(Hist.)

(?) natura: 
sem indus-
trialização
(alimento) 

Guarda-(?),
chefe de

alfândega
Célebre

Peixe
fluvial

Precede a
final (fut.)

1.200, em
romanos
A letra 

da vitória 

Aquele que
crê, através
da razão, na
existência
de Deus

Debatida;
discutida

Alimento
dividido na
Santa Ceia

(Bíblia)

Público-fã
de Justin

Bieber
(ingl.)

Comporta-
mento 

de quem
age sem

seriedade

Ao (?): ao
contrário 

“Europeia”,
em UE

Agência
(abrev.) 
Formato
do anel

cineasta
britânico

Praça (?),
região

portuária
carioca

“Norte”,
em Otan

Substância
encontrada
na banana
(símbolo)

O japonês 
que migrou

para a
América 
Carta do
baralho

As atitudes
próprias de
crianças

Sujeira
que se

acumula 
nos móveis

Declarar
em juízo 

Idem
(abrev.)

Capricho da imaginação

Lema da bandeira
paraibana

Tony Scott,

3/dei. 4/mauá — piau — teen. 5/invés — ópera. 8/devaneio — honolulu. 18/ícone do punk mundial.
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.com

DESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

CINEMA EM CASA

MÁ CONDUTA
Um jovem e ambicioso 
advogado (Josh Duhamel) 
assume um grande caso 
contra um poderoso e 
corrupto executivo (Anthony 
Hopkins) de uma extensa 
companhia farmacêutica e 
seu principal sócio (Al Pacino). 
Quando o caso toma direções 
perigosas, ele se vê envolvido 
com chantagens e corrupção, 
tendo que descobrir a verdade 
antes que perca tudo.

UM HOMEM ENTRE 
GIGANTES

Dr. Bennet Omalu (Will Smith), 
neuropatologista forense, 

diagnostica um severo trauma 
cerebral em um jogador de futebol 

americano e, investigando o 
assunto, descobre se tratar de um 
mal comum entre os profissionais 

do esporte. Determinado a reverter 
o quadro e expor para o mundo 
a grave situação, ele trava uma 
guerra contra a poderosa NFL.

UM ANO SEM NICO FAGUNDES

Nascido em Alegrete no dia 4 de novembro de 1934, filho de Euclides 
Fagundes e Florentina da Silva Fagundes, formado e pós-graduado em 
História do Rio Grande do Sul (CARECE DE FONTES) e mestre em An-
tropologia Social. Todos os seus cursos foram realizados na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).

Reconhecido na cultura gaúcha, premiado diversas vezes como poe-
ta, novelista, compositor, autor e ator de teatro, televisão e cinema.

Apresentou pela RBS TV (afiliada da TV Globo) o programa Galpão 
Crioulo, com uma das maiores audiências da televisão gaúcha.

O Canto Alegretense, canção cujos versos são de sua autoria, é mais 
cantado que o próprio hino de Alegrete.

É respeitado como autoridade em folclore gaúcho, história do Rio 
Grande do Sul, antropologia, religiões afro-gaúchas, indumentária do Rio 
Grande, cozinha gauchesca e danças folclóricas.

Além disso, sempre deu a devida importância à dupla ligação da cul-
tura gaúcha com o outro Brasil e com os países do Prata. Tornou-se, as-
sim, com o tempo e apoiado em uma biblioteca preciosa, um estudio-
so sério, respeitado e aclamado no Rio Grande do Sul, no Uruguai e na 
Argentina, conferencista bilíngue e autor de inúmeras obras de consulta 
obrigatória para estudiosos na área.

Entretanto, sua face menos conhecida também é sua face mais an-
tiga, a de poeta.

Em 1954 mudou-se para Porto Alegre e é como poeta que é apre-
sentado ao 35 CTG, por Lauro Rodrigues. E nunca deixou de fazer verso. 
Tornou-se amigo e companheiro de Waldomiro Souza, Horácio Paz, João 
Palma da Silva, Amandio Bicca, Niterói Ribeiro, Luiz Menezes, José Hilá-
rio Retamozo, Hugo Ramirez, João da Cunha Vargas, ou seja, a fina flor da 
poesia gauchesca da época, que frequentava o rodeio do 35 CTG, às quar-
tas de noite e aos sábados de tarde, na Avenida Borges de Medeiros, no 
quinto andar da FARSUL.

Conheceu então e tornou-se amigo de Jayme Caetano Braun, cujo 
ingresso no 35 CTG apadrinhou.

Seu encontro, por esta época, com Glaucus Saraiva foi histórico: vi-
nham de uma briga pelos jornais, mas quando se encontraram, foi admi-
ração à primeira vista, uma amizade tão forte que nem a morte de Glau-
cus conseguiu interromper.

Pelas páginas do Jornal "A Hora" lançou Jayme Caetano Braun e dois 
moços que estavam aparecendo com muita força: Aparício Silva Rillo e 
José Hilário Retamozo. O prestígio que emprestava à obra de outros poe-
tas não fez com que descurasse de sua própria poesia.

Ganhou prêmios e concursos em Vacaria, Alegrete e em Porto Alegre.
Seu primeiro livro de versos chama-se Com a Lua na Garupa e o se-

gundo Ainda com a Lua na Garupa. O terceiro tem o nome de Canto Ale-
gretense, nome tirado da canção famosa cujos versos escreveu. Aliás, 
neste livro aparecem muitas letras das suas canções mais famosas dentre 
as 370 gravadas e regravadas por vários intérpretes e parceiros.

Foi um dos fundadores da Confraria dos Cavaleiros da Paz, atual-
mente Embaixadores da Tradição e do Folclore do Rio Grande do Sul. 
Aceitou o desafio de um conterrâneo para refazer a cavalo, caminhos an-
tes traçados pela guerra. No dia 1º de junho de 1990, no comando da pri-
meira grande Cavalgada, Nico ponteava e soltava o grito “- De a cava-
lo, indiada!”, brado que marcaria todas as cavalgadas sob seu comando.

Em 2000, ele teve um acidente vascular cerebral (AVC), mas se recu-
perou. Em 2010, chegou a ficar em coma induzido após uma infecção ge-
ral no organismo. Dois anos depois, voltou à UTI pelo mesmo problema. 
Nico Fagundes faleceu dia 24 de junho de 2015, com 80 anos, em Porto 
Alegre, por problemas respiratórios.

Televisão
•O Tempo e o Vento (Globo, 1985) - Bento Gonçalves

Cinema
•Lua de Outubro (2001) (Longa-metragem)
•A Cobra de Fogo (2000) (Curta-metragem)
•O Negrinho do Pastoreio (1973) (Longa-metragem)
•Ana Terra (1971) (Longa-metragem)
•A Quadrilha do Perna Perna Dura (1976) (Longa-metragem de Teixeirinha)
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SANTA HELENA
Prefeito é condenado por 
improbidade administrativa

ALERTA Saiba como proceder no caso de receber uma falsa comunicação de sequestro

Polícia chama atenção para golpe
CAMILA POMPEO

Apesar das diversas informa-
ções e orientações sobre o cha-
mado “Golpe do falso sequestro”, 
ainda são comuns as situações 
em que pessoas acabam extor-
quidas por criminosos que se 
aproveitam do estado emocional 
das vítimas e conseguem aplicá
-lo. Geralmente o criminoso liga 
para um número de telefone ale-
atório e alega que sequestrou al-
guém da família. Do outro lado 
da linha, a vítima ouve gritos e 
pedidos de socorro falsos. É nes-

se momento que, aproveitando 
do estado emocional da vítima, o 
criminoso consegue obter infor-
mações e começa a exigir dinheiro 
para a liberação do sequestrado.

Para alertar a população da 
região e evitar os golpes, o 11º Ba-
talhão de Polícia Militar divul-
gou orientações de como identi-
fi car o falso sequestro. De acordo 
com o major da PM, Jailson Fran-
zen, um dos conselhos é para que 
nunca se fale o nome de familia-
res antes de obter uma identifi ca-
ção segura de quem está no outro 
lado do aparelho. “Pontualmen-

te temos ocorrências desse tipo, e 
por mais que passemos orienta-
ções, as pessoas acabam se apa-
vorando e cedendo à pressão dos 
falsos sequestradores. Queremos 
que as pessoas entrem em conta-
to com a Polícia Militar antes de 
fazer qualquer depósito, temos 
como verifi car se essa situação é 
verdadeira ou não”, alerta.

No falso sequestro, geral-
mente a ligação é de um código 
de área de outro Estado ou de nú-
mero bloqueado. Ele não fala da-
dos sobre a vítima e espera ob-
ter alguma informação através do 

estado emocional da pessoa que 
está recebendo a ligação para 
então comentar sobre a identi-
dade do suposto sequestrado. 
Franzem alerta para esse tipo de 
comportamento. “Se o número é 
estranho, quando atender procu-
re informar o 190. Esse pessoal é 
muito criativo, eles encenam, fa-
zem um grande teatro e a pessoa 
acaba caindo. Realmente é preci-
so observar o número, códigos de 
DDD de outros estados, sotaque 
das pessoas que falam e não efe-
tuar nenhum pagamento sem fa-
lar com a polícia”, fi naliza.

Lions Clube 
Maravilha Oeste 
Henrique e Berenice 
Schneider

Lions Clube Maravilha
Néri e Márcia Galera 

Leo Clube Maravilha
Presidente Paola Spessato

NOVA GESTÃO 
Lions e Leo Clube Maravilha empossam novas diretorias 

A solenidade festiva de pos-
se das novas diretorias do Lions 
Clube Maravilha, Lions Clu-
be Maravilha Oeste e Leo Clube 
Maravilha foi realizada na sede 
das entidades. O evento contou 
com a presença dos integrantes, 
familiares, lideranças e convida-
dos. As diretorias empossadas fi -
carão no mandato até 2017. Diretorias ficarão no cargo até 2017

Divulgação

Mais duas ações civis con-
denaram o prefeito de Santa He-
lena, Gilberto Giordano, por ato 
de improbidade administrati-
va, ajuizada pelo Ministério Pú-
blico de Santa Catarina (MPSC). 
A primeira foi ajuizada pela Pro-
motoria de Justiça da Comarca 
de Descanso em função de Gior-
dano ter contratado, em 2009, 
uma assistente social de for-
ma direta, sem o devido proces-
so legal. Giordano foi condena-
do ao pagamento de cinco vezes 
a remuneração recebida pelo 
cargo de prefeito na época dos 
fatos, acrescida de correção mo-
netária e juros de 1% ao mês.

Em outra ação, o prefei-
to e mais três pessoas são acu-
sados de compras diretas e su-
cessivas de peças e serviços de 
mão de obra para manuten-
ção de máquina pá carregadei-
ra, ultrapassando o limite per-
mitido para compras diretas. De 
acordo com a ação, o prefeito e 
os outros réus realizaram com-
pras para a manutenção des-
ta máquina 131 vezes entre 2009 

Prefeito de Santa Helena, Gilberto Giordano

Divulgação

e 2011, paralelamente a ou-
tros procedimentos licitatórios.

Giordano foi condenado 
ao pagamento de multa de cin-
co vezes a remuneração recebi-
da no mês de dezembro de 2011 
acrescida de juros de 1% ao mês 
e correção monetária. Milton Ri-
gon recebeu a mesma pena e 
Ari Francisconi do Amaral e Wil-
son Pedro Oro foram condena-
dos ao pagamento de multa de 
duas vezes a remuneração re-
cebida no mês de novembro de 
2011, também com juros de 1% 
ao mês e correção monetária.

Neste caso, a Promotoria 
de Justiça de Descanso já inter-
pôs recurso de apelação, a fim 
de que o Tribunal de Justiça re-
conheça o dano ao erário decor-
rente de tais fatos, condenando 
os réus nas penas do art. 10 da Lei 
de Improbidade Administrativa.
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CAMILA POMPEO

As viagens intermunicipais e 
interestaduais ficarão mais caras 
a partir de amanhã (3), em Santa 
Catarina. No caso das passagens 
de ônibus intermunicipais, o ín-
dice de reajuste médio aprova-
do pelo Departamento de Trans-
portes e Terminais (Deter) é de 
9,32% e vale tanto para linhas ur-
banas quanto rodoviárias. O úl-
timo reajuste ocorreu em agosto 
de 2015. De acordo com o Sindi-
cato das Empresas de Transporte 

VIAGEM MAIS CARA Tanto as linhas intermunicipais quanto as interestaduais receberão reajuste

Passagens de ônibus sobem 9% em Santa Catarina

de Passageiros de Santa Catarina 
(Setpesc), os empresários alegam 
que há uma defasagem de 30% no 

valor das tarifas ao longo dos anos. 
A Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) tam-

Camila Pompeo/O Líder

DÉBORA CECCON

Estão confi rmados dois ca-
sos de febre chikungunya, um 
contraído dentro do municí-
pio e outro ainda em investiga-
ção; e dois casos de zika vírus, 
um contraído dentro do muni-
cípio e outro ainda em investi-
gação. As informações são da 
secretária de Saúde de Guaracia-
ba, Daiane Dorigon. Conforme 
ela, a confi rmação se deu na ter-
ça-feira (28), por meio da Direto-
ria de Vigilância Epidemiológi-
ca (Dive). “A paciente apresentou 
os sintomas no fi m de abril e o 
resultado chegou para nós em 
junho, juntamente com mais 
um caso suspeito”, menciona. 

A secretária observa que 
também foi confi rmado mais 
um caso de zika vírus, conta-
bilizando um caso confi rma-
do dentro do município e ou-
tro em investigação. “Na verdade 
o resultado chega para nós após 
um mês e meio do exame. Hoje 
se trata os sintomas, não exis-

te um tratamento específi co, en-
tão os pacientes se encontram 
bem, foi feito todo um traba-
lho junto da equipe de contro-
le da dengue em torno de 150 
metros da residência do doente. 
Além disso, foi realizado o fuma-
cê em cinco ciclos, trabalho de 
orientação e acompanhamento 
dos doentes”, relata a secretária.

Segundo a secretária, o tra-
balho de vistoria continua em to-
dos os imóveis da cidade, nos 
bairros, e ela reforça que as pes-
soas devem colaborar mais com 
a equipe, pois não depende ape-
nas dos agentes e sim da comu-
nidade toda. Assim, Santa Ca-
tarina registrou o primeiro caso 
de febre chikungunya contraí-
do dentro do Estado em 2016, di-
vulgou a Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica (Dive). No to-
tal, Santa Catarina tem 61 casos 
de febre chikungunya. Desses, 
57 tiveram transmissão fora do 
Estado e outros três são exami-
nados para descobrir o local de 
origem. Segundo a Dive, 48 mu-

nicípios catarinenses estão in-
festados pelo Aedes aegypti, en-
tre os quais no Oeste: Anchieta, 
Bom Jesus, Chapecó, Cordilhei-
ra Alta, Coronel Freitas, Cunha 
Porã, Descanso, Guaraciaba, 
Guarujá do Sul, Itapiranga, Ma-
ravilha, Modelo, Nova Erechim, 
Nova Itaberaba, Novo Horizon-
te, Palma Sola, Palmitos, Pinhal-
zinho, Planalto Alegre, Prince-
sa, Quilombo, São Bernardino, 
São Domingos, São José do Ce-
dro, São Lourenço do Oeste, São 
Miguel do Oeste, Saudades, Se-
ara, Serra Alta, Sul Brasil, União 
do Oeste, Xanxerê e Xaxim.

Ainda são 43 casos confi r-
mados de zika vírus em Santa 
Catarina. Desses, 37 foram con-
traídos fora do Estado, cinco 
transmitidos dentro do territó-
rio catarinense e um está em in-
vestigação. Os casos contraídos 
dentro de Santa Catarina foram 
registrados nas cidades de Cha-
pecó, Coronel Freitas, Guaracia-
ba e São José do Cedro, no Oes-
te, e Penha, no Litoral Norte.

SAÚDE
Guaraciaba tem casos confi rmados 
de chikungunya e zika vírus

bém autorizou aumento nas pas-
sagens interestaduais a partir de 
ontem (1º). A taxa de reajuste será 
de 9,04%. Em São Miguel do Oes-
te, o guichê da Reunidas informou 
que a empresa já aplicou o reajus-
te. Para a capital do Estado, o valor 
da passagem que girava em torno 
de R$ 216 passou a custar R$ 235. 

No caso do ônibus leito, com 
poltronas extralargas com des-
canso para pernas, ar-condiciona-
do, TV, toalete, isolamento acústi-
co, entre outros adicionais, o valor 
aplicado pela empresa Unesul su-

biu de forma considerável. A via-
gem para Florianópolis, que cus-
tava aproximadamente R$ 310, 
passa a custar R$ 341. De São Mi-
guel do Oeste para Chapecó, linha 
que é também disponibilizada 
pela empresa, o aumento foi pe-
queno passando de aproximada-
mente R$ 40 para R$ 43,35.

Já o guichê da empresa Une-
sul no município informou que, 
por enquanto, os valores não fo-
ram reajustados. A viagem até a 
capital gaúcha, Porto Alegre, 
continua custando R$ 196 ao 

longo dos dias úteis e R$ 115, no 
domingo. Um funcionário da 
empresa informou, no entanto, 
que os valores para cidades pró-
ximas, a exemplo de Guaracia-
ba, foram reajustados em 9%. 

Outra empresa que parece 
ter mantido os valores é a Hé-
lios. Em contato com os aten-
dentes da companhia em São 
Miguel do Oeste, a informação 
é de que não houve reajuste. 
Uma das principais linhas, para 
Santa Maria (RS), segue custan-
do R$ 94.

MARAVILHA
Lombadas físicas são feitas na 
Avenida Euclides da Cunha

Na quarta-feira (29) fo-
ram construídas duas lom-
badas físicas na Avenida 
Euclides da Cunha. As es-
truturas foram fixadas na 
esquina com a Nereu Ra-
mos e nas proximidades da 

saída para Tigrinhos. O ob-
jetivo é conter a alta ve-
locidade dos carros e dar 
mais segurança na aveni-
da. O trabalho com asfal-
to foi finalizado no mesmo 
dia e a pintura deve ser fei-

ta em uma próxima etapa. 
De acordo com o diretor de 
Trânsito, Valdemir Andret-
ta, as lombadas estão sen-
do colocadas porque não foi 
possível instalar faixas ele-
vadas, como havia previsão.
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OBITUÁRIO
OPERAÇÃO Dois mandados de busca e apreensão 
de documentos foram cumpridos

Polícia Federal investiga desvio 
de recursos federais em Tigrinhos

O inquérito está na fase 
final e examina possíveis ir-
regularidades na aplica-
ção de verbas após o ven-
daval que atingiu Tigrinhos 
em 2009. De acordo com o 
delegado da Polícia Fede-
ral, Sandro Bernardi, o go-
verno federal destinou R$ 
238 mil para auxiliar a cida-
de após o temporal, porém, 
uma empresa fantasma teria 
sido criada para dispensar a 
licitação e desviar o dinhei-
ro. Em 2009 a administra-
ção era do atual prefeito de 
Tigrinhos, Rudimar Francis-
co Guth. 

De acordo com a Polícia 
Federal, 11 pessoas foram 
ouvidas e dois mandados de 
busca e apreensão de docu-
mentos foram cumpridos 
em Tigrinhos e Bom Jesus do 
Oeste. Ninguém foi preso. 

A polícia informou que 
as informações coletadas na 
ação realizada na manhã de 
quarta-feira (29) serão ane-
xas ao inquérito e encami-
nhadas para a Justiça. A ope-
ração contou com a Polícia 
Civil de Maravilha e a Polícia 
Militar de Tigrinhos.

Jornal O Líder

Policiais ouviram 11 pessoas na delegacia de Tigrinhos

BILL CUNNINGHAM 
O célebre fotógrafo de moda Bill Cunningham, 
do jornal New York Times (NYT), morreu 
no sábado (25), aos 87 anos.  Cunningham, 
uma lenda da fotografia de moda nas ruas, havia sido 
hospitalizado depois de sofrer um derrame. Homem de 
conhecimento enciclopédico, o fotógrafo dominava a 
arte de descobrir as principais tendências, inclusive de 
vanguarda, nas ruas, nos palcos ou nas festas. 

CAÇAPAVA
Um dos maiores ídolos da história colorada, 
Luís Carlos Melo Lopes morreu na segunda-
feira (27). Aos 61 anos, natural de Caçapava 
do Sul, ficou conhecido pelo nome de sua cidade: 
Caçapava. O ex-jogador morreu de infarto na cidade 
natal. O ex-volante jogou no Inter na década de 1970. 
Em 1974 conquistou seu primeiro grande título com a 
camisa colorada, o primeiro Campeonato Gaúcho de 
muitos outros que estavam por vir – venceu também em 
1975, 1976 e 1978. Atualmente, Caçapava trabalhava no 
setor de relacionamento social do Inter e participava dos 
eventos consulares do colorado. 

CÉLIO SILVA
O ex-ministro do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) faleceu na segunda-feira (27), aos 91 
anos. De acordo com informações do TSE, 
Silva foi ministro efetivo do tribunal até 1971. Célio Silva 
é pai do ministro do TSE Henrique Neves e do ex-ministro 
Fernando Neves. Formado pela USP, Silva era especialista 
em direito eleitoral e, após se aposentar, em 1989, foi 
procurador do DF. Foi também consultor jurídico no 
governo de Fernando Collor (1990-1992). Em abril deste 
ano Célio Silva foi um dos homenageados pelo TSE. Ele 
recebeu a medalha Ordem do Mérito Assis Brasil, que foi 
concedida a 112 pessoas por suas atividades em favor da 
Justiça Eleitoral de outras áreas do Direito.

BUD SPENCER
O ator conhecido pelos filmes de pancadaria 
com Terence Hill morreu na segunda-feira 
(27), em Roma, na Itália, aos 86 anos. 
Spencer ficou conhecido por sua atuação em filmes como 
o Western Spaghetti (velho Oeste produzido na Itália) 
“Chamam-me Trinity” (1970) e “Dois tiras fora de ordem” 
(1977), em uma longa parceria com o amigo Terence Hill.

SCOTTY MOORE 
O guitarrista de rock pioneiro, conhecido 
principalmente por ter sido membro da banda 
original de Elvis Presley, morreu na terça-feira 
(28), aos 84 anos. Moore, que tocou no primeiro sucesso 
de Elvis, “That’s All Right” (“Mama”) e em outras canções 
famosas como “Heartbreak Hotel” e “Hound Dog”, morreu 
em Nashville depois de passar meses com a saúde frágil. 

FABIANE NICLOTTI 
A Miss Brasil 2004 de 31 anos foi encontrada 
morta na noite de terça-feira (28), em 
Gramado (RS). Ainda não há informações 
sobre as causas da morte da modelo. A Polícia Civil 
investiga o caso. Fabiane Niclotti foi eleita Miss Rio 
Grande do Sul em 2003 e no ano seguinte conquistou 
a coroa de Miss Brasil. No mesmo ano, disputou o 
Miss Universo 2004, mas não se classificou entre as 
semifinalistas.

CONSUELO DE CASTRO 
A dramaturga morreu aos 70 anos em São 
Paulo, na quinta-feira (30). Ela sofria há 
seis anos com um câncer de mama que se 
espalhou por outros órgãos. Uma das mais premiadas 
do teatro no país, estudou Ciências Sociais na Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. Lá 
participou do movimento estudantil nos anos 1960, que 
inspirou “Prova de Fogo”, seu primeiro texto, de 1968, 
e que foi censurado pela ditadura. Sua segunda peça, 
“À Flor da Pele”, foi a primeira a ser encenada. Por ela, 
Consuelo recebeu o Prêmio da Associação Paulista de 
Críticos Teatrais (APCT). Em 1975, com a peça “Caminho 
de Volta”, ela voltou a ganhar o prêmio da APCT e também 
levou o prêmio Molière, um dos principais do teatro. 

ALVIN TOFFLER
O autor e visionário americano conhecido por 
seus diversos best-sellers, incluindo “Choque 
do Futuro” e “A Terceira Onda”, morreu em 
sua casa em Los Angeles, aos 87 anos. O inovador 
livro de Toffler “Choque do Futuro”, no qual ele examina 
a mudança social, e inúmeros outros escritos como 
coautor com sua mulher, Heidi, fizeram dele um dos mais 
respeitados futuristas da era moderna. Toffler previu com 
exatidão o desenvolvimento econômico e tecnológico - 
incluindo clonagem, notebooks e internet - assim como os 
efeitos sociais decorrentes disso. Entre eles, a alienação 
social, o declínio do núcleo familiar e a ascensão do crime 
e do uso de drogas. “Choque do Futuro” foi publicado em 
mais de 50 países e teve mais de 15 milhões de cópias 
vendidas.

VENTURINO POLETTO
O agricultor e escultor morreu na noite de 
terça-feira (28), aos 82 anos, no Hospital 
Regional de SMOeste. Morador da Linha 
Nereu Ramos, Poletto começou a esculpir em pedras, 
troncos de árvores e raízes em 1975. Durante quase 

40 anos dedicados aos trabalhos artesanais, tem em seu 
currículo mais de 230 obras realizadas, sendo que grande 
parte de seu acervo está em sua residência, no interior de São 
Miguel do Oeste, sendo que algumas destas foram adquiridas 
por diversos países da Europa. Há dois anos Poletto doou 
algumas peças para o museu Luiz Arcádio Luchesy. 

MARTA DALSOTTO VICENZI
Faleceu no dia 22 de junho no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 77 anos. O seu corpo foi velado na 
cripta da Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado 
no cemitério municipal. A família convida para missa de 
sétimo dia, a ser celebrada amanhã (3), às 8h30, na Igreja 
Matriz de Guaraciaba.

ANTONIO BERNARDI
Faleceu no dia 22 de junho no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 86 anos. O seu corpo foi velado 
na Capela do Bairro São Gotardo, em SMOeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

MARIA EMILIA FAGUNDES
Faleceu no dia 22 de junho em sua residência, na Linha 
Imperatriz, São José do Cedro, aos 83 anos. O seu corpo foi 
velado na Capela São Mateus, de Linha Imperatriz, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

LUCÍ WINTER
Faleceu no dia 23 de junho no Hospital Regional de 
SMOeste, aos 70 anos. O seu corpo foi velado na Igreja de 
Linha Bela Vista das Flores, SMOeste, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

LUIZ FRAPORTI
Faleceu no dia 23 de junho no Hospital Regional de 
SMOeste, aos 82 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
Católica de Linha Fátima, São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

SEVERINO CENCI
Faleceu no dia 23 de junho no Hospital Regional de SMO, 
aos 65 anos. O seu corpo foi velado na Igreja de Linha 13 
de Maio, em Barra Bonita, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

RAIMUNDO BACH LOPES
Faleceu no dia 23 de junho no Hospital Santa Catarina, em 
Blumenau, aos 48 anos. O seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária da Igreja Matriz de Anchieta, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

ELENA OTILIA FLACH
Faleceu no dia 24 de junho no Hospital de Tunápolis, aos 96 
anos. O seu corpo foi velado no Lar dos Idosos de Tunápolis, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

JURANDI FLORES LEMOS
Faleceu no dia 24 de junho em sua residência na Linha Sete, 
Guaraciaba, aos 73 anos. O seu corpo foi velado na cripta da 
Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
municipal. A família convida para missa de sétimo dia, a ser 
celebrada hoje (2), às 19h30, na Igreja Matriz de Guaraciaba.

VALÉRIO JOSÉ TURMINA
Faleceu no dia 24 de junho no Hospital Regional de SMO, 
aos 74 anos. O seu corpo foi velado no Centro de Idosos 
de Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério municipal. A 
família convida para missa de sétimo dia, hoje (2), às 19h30, 
na Igreja Matriz de Guaraciaba.

OLÍVIO JOSÉ SCHNEIDER
Faleceu no dia 25 de junho em sua residência, aos 69 anos. 
O seu corpo foi velado na Igreja Católica do Bairro Agostini, 
SMOeste, e foi sepultado no cemitério de Linha Caxias, 
SMOeste.

LÉO EBIRO GOETZ
Faleceu no dia 26 de junho no Hospital Nossa Senhora das 
Mercedes de Iporã do Oeste, aos 86 anos. O seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária da Igreja Matriz de Iporã do 
Oeste e sepultado no cemitério católico.

GUILHERME SANTIN
Faleceu no dia 26 de junho, no Hospital Regional de 
Chapecó, aos 78 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
Católica de Linha Jacutinga, SMOeste, e sepultado no 
cemitério municipal.

ALDINO BORTOLINI
Faleceu no dia 27 de junho no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 72 anos. O seu corpo foi velado na 
cripta da Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado 
no cemitério municipal. A família convida para missa de 
sétimo dia, a ser celebrada hoje (2), às 19h30, na Igreja 
Matriz de Guaraciaba.

ARIMOR NEUMANN
Faleceu no dia 29 de junho no Hospital Regional de 
Chapecó, aos 66 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
Evangélica de Linha Primeirinha, Romelândia, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

VALDEMAR LUÍS BANASZESKI
Faleceu aos 50 anos, ÀS 16h do sábado (25), no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi velado na 
igreja católica da Linha Alegre, Bom Jesus Oeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

PRF

TRÂNSITO 
Motorista que se envolveu em 
acidente na BR-163 morre no hospital

Faleceu no início da noite de quarta-feira (29) 
o motorista Gilmar Pires, de 34 anos, que estava in-
ternado na UTI do Hospital Regional de São Mi-
guel do Oeste. Ele sofreu lesões graves após perder 
o controle do veículo Gol e colidir em um poste de 
iluminação. O acidente ocorreu por volta das 6h20 
na BR-163, trecho São Miguel do Oeste/Guaracia-
ba, no trevo de acesso ao município de Barra Boni-
ta. O corpo de Gilmar Pires foi sepultado em Linha 
Bela Vista das Flores, interior de São Miguel do Oeste. 

Gilmar Pires, de 34 anos, que estava internado na UTI do 
hospital Regional de São Miguel, faleceu na quarta-feira 

EM NOTA, 
ADMINISTRAÇÃO NEGA 

ENVOLVIMENTO
A administração de Tigri-

nhos emitiu uma nota ofi cial 
sobre o caso na manhã de on-
tem (1º). No documento, o mu-
nicípio esclarece que “o cumpri-
mento do mandado de busca e 
apreensão de documentos é ori-
ginário de procedimento de in-
vestigação de aplicação de recur-
sos por parte do Estado de Santa 
Catarina/União”. De acordo com 
a administração, nenhum recur-
so ingressou nos cofres públicos 
municipais e a seleção dos for-
necedores coube diretamente ao 
Estado/União, sem intervenção 
do município. A nota esclarece 
que “nenhum controle coube ao 
ente municipal, não tendo per-

manecido no município quais-
quer documentos  referentes à 
aplicação dos recursos”.

Segundo a administração, 
o município não está envolvido 
com o caso. “Os servidores mu-
nicipais não puderam se mani-
festar por desconhecer os fatos 
que originaram a investigação e 
por não ter a prefeitura munici-
pal qualquer envolvimento com 
o ocorrido”, diz a nota. Segundo 
o documento, a ação foi um pro-
cedimento corriqueiro da au-
toridade policial, cumprimento 
de seu dever legal. No entanto, a 
nota afi rma que a repercussão na 
imprensa e nas redes sociais cau-
sou prejuízo à imagem do muni-
cípio. Segundo a prefeitura, algu-
mas informações que circularam 
não são verdadeiras.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

EMBRIAGUEZ AO VOLANTE 

BR-282

BR-163 

PRF prende motorista embriagado e sem 
habilitação em Guaraciaba

Acidente grave envolve carro de Maravilha 

Farol alto causa queda de motociclista em SMOeste

Na noite de terça-feira 
(28) a Polícia Rodoviária Fe-
deral prendeu um homem de 
46 anos por dirigir sem habi-
litação e embriaguez ao vo-
lante na BR-163. Segundo os 
policiais, por volta das 22h foi 
dada ordem de parada para 

um veículo GM/Corsa, po-
rém o condutor não respei-
tou a ordem emanada pelos 
policiais, sendo que o mesmo 
só parou o veículo em fren-
te ao Laticínios Terra Viva.  

O condutor apresenta-
va visíveis sinais e sintomas 

de embriaguez e recusou-se 
a realizar o teste de alcoole-
mia. Ele foi conduzido à De-
legacia de Polícia de São Mi-
guel do Oeste, por dirigir 
veículo automotor em via pú-
blica sem a devida permissão 
para dirigir ou habilitação 

ou, ainda, se cassado o direi-
to de dirigir. Conforme a Po-
lícia Rodoviária, em consul-
ta no sistema este condutor já 
foi autuado quatro vezes por 
dirigir sem habilitação, sen-
do que em três também es-
tava sob efeito de álcool.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) registrou um aci-
dente de trânsito na quarta-
feira (29), às 22h30, no km 74 
da rodovia BR-163, em São 

Miguel do Oeste. Foi uma 
queda de motocicleta Hon-
da CG 150 Titan Ks, placa de 
São José do Cedro. Con-
forme a PRF, a motocicle-

ta seguia no sentido Gua-
raciaba/São Miguel do 
Oeste quando outro veícu-
lo, não identificado, que vi-
nha em sentido contrário, 

fez uso de luz alta, ofus-
cando a visão do motociclis-
ta, que acabou sofrendo que-
da. O condutor, um jovem de 
19 anos, sofreu lesões leves.

DIFERENÇA ENTRE A PLACA DE PROIBIDO 
ESTACIONAR E PROIBIDO PARAR E ESTACIONAR

Não é novidade para o nosso leitor que a fl uidez das vias públi-
cas é um dos grandes objetivos da legislação de trânsito. A dispu-
ta por espaços nas ruas de nossas cidades tem sido cada vez maior, 
motivada especialmente pelo grande aumento da frota de veículos 
automotores.

Com isso, temos presenciado uma crescente das infrações 
de trânsito relacionadas à parada do veículo. O Código de Trânsi-
to Brasileiro defi ne o trânsito como sendo a utilização das vias por 
pessoas, veículos e animais, isolados ou em grupos, conduzidos ou 
não, para fi ns de circulação, parada, estacionamento e operação de 
carga ou descarga. Diante dessa defi nição, resta o entendimento de 
que a parada de veículos também possui sua regulamentação na le-
gislação correspondente.

Aplaca do tipo R-6B (Estacionamento regulamentado) informa 
ao condutor que é permitido o estacionamento do veículo.

 

A placa de proibido parar e estacionar, que é representada por 
uma letra ‘E’ com dois riscos transversais sobre ela, indica que na-
quele local nenhum veículo deverá estacionar ou parar, nem se-
quer por um instante. A simples parada poderá prejudicar a fl uidez 
do trânsito, sendo por isso considerada uma infração de trânsito.

 Já a placa proibido estacionar, representada por uma letra ‘E’ 
com um risco transversal sobre ela, signifi ca que o estacionamento 
é proibido, admitindo, todavia, a parada. 

 
Mas no que consiste a parada? Nosso Código de Trânsito defi -

ne a parada como sendo a imobilização do veículo com a fi nalida-
de e pelo tempo estritamente necessário para efetuar embarque ou 
desembarque de passageiros. Portanto, em local com placa de proi-
bido estacionar, a parada não poderá ocorrer, por exemplo, para 
atender o telefone celular, ou para tomar nota de alguma coisa, ou 
então para carga e descarga de mercadorias.

EXÉRCITO Operação ocorre em três pontos de Santa Catarina 

Operação Controle de Tráfego faz 
barreira na base da PRF

A Operação do Ministé-
rio dos Transportes, com a 
presença do Exército e DNIT, 
começou na madrugada de 
hoje (2) em três pontos de 
Santa Catarina. Com a pre-

sença de 700 militares do 
Exército, as barreiras são re-
alizadas nas bases da PRF 
em Guaraciaba e Maravilha. 
O terceiro ponto está con-
centrado em Campos Novos. 

De acordo com o coman-
dante do 14º RCMec, Marce-
lo Zucco, são aproximada-
mente 200 pontos em todo 
o país. Os militares abor-
dam motoristas, fazem revis-

tas nos carros e coletam in-
formações diversas sobre o 
uso das rodovias federais. A 
Operação Controle de Tráfe-
go deve ser realizada por oito 
dias.

Um grave acidente deixou três pessoas 
feridas na quinta-feira (30), na BR-282, em 
Herval d’Oeste. A colisão frontal envolveu 
um Polo de Joaçaba e um Fiesta de Maravi-
lha. O Corpo de Bombeiros e o Samu reali-
zaram o atendimento no local. O motoris-
ta do veículo de Maravilha teve ferimentos 
graves e foi encaminhado, com mais duas 
vítimas, para o hospital de Joaçaba.

A vítima permanece interna-
da sem previsão de alta, segun-
do a assessoria do hospital. 

Rádio Catarinense/Divulgação
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Caçapava. O ex-jogador morreu de infarto na cidade 
natal. O ex-volante jogou no Inter na década de 1970. 
Em 1974 conquistou seu primeiro grande título com a 
camisa colorada, o primeiro Campeonato Gaúcho de 
muitos outros que estavam por vir – venceu também em 
1975, 1976 e 1978. Atualmente, Caçapava trabalhava no 
setor de relacionamento social do Inter e participava dos 
eventos consulares do colorado. 

CÉLIO SILVA
O ex-ministro do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) faleceu na segunda-feira (27), aos 91 
anos. De acordo com informações do TSE, 
Silva foi ministro efetivo do tribunal até 1971. Célio Silva 
é pai do ministro do TSE Henrique Neves e do ex-ministro 
Fernando Neves. Formado pela USP, Silva era especialista 
em direito eleitoral e, após se aposentar, em 1989, foi 
procurador do DF. Foi também consultor jurídico no 
governo de Fernando Collor (1990-1992). Em abril deste 
ano Célio Silva foi um dos homenageados pelo TSE. Ele 
recebeu a medalha Ordem do Mérito Assis Brasil, que foi 
concedida a 112 pessoas por suas atividades em favor da 
Justiça Eleitoral de outras áreas do Direito.

BUD SPENCER
O ator conhecido pelos filmes de pancadaria 
com Terence Hill morreu na segunda-feira 
(27), em Roma, na Itália, aos 86 anos. 
Spencer ficou conhecido por sua atuação em filmes como 
o Western Spaghetti (velho Oeste produzido na Itália) 
“Chamam-me Trinity” (1970) e “Dois tiras fora de ordem” 
(1977), em uma longa parceria com o amigo Terence Hill.

SCOTTY MOORE 
O guitarrista de rock pioneiro, conhecido 
principalmente por ter sido membro da banda 
original de Elvis Presley, morreu na terça-feira 
(28), aos 84 anos. Moore, que tocou no primeiro sucesso 
de Elvis, “That’s All Right” (“Mama”) e em outras canções 
famosas como “Heartbreak Hotel” e “Hound Dog”, morreu 
em Nashville depois de passar meses com a saúde frágil. 

FABIANE NICLOTTI 
A Miss Brasil 2004 de 31 anos foi encontrada 
morta na noite de terça-feira (28), em 
Gramado (RS). Ainda não há informações 
sobre as causas da morte da modelo. A Polícia Civil 
investiga o caso. Fabiane Niclotti foi eleita Miss Rio 
Grande do Sul em 2003 e no ano seguinte conquistou 
a coroa de Miss Brasil. No mesmo ano, disputou o 
Miss Universo 2004, mas não se classificou entre as 
semifinalistas.

CONSUELO DE CASTRO 
A dramaturga morreu aos 70 anos em São 
Paulo, na quinta-feira (30). Ela sofria há 
seis anos com um câncer de mama que se 
espalhou por outros órgãos. Uma das mais premiadas 
do teatro no país, estudou Ciências Sociais na Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. Lá 
participou do movimento estudantil nos anos 1960, que 
inspirou “Prova de Fogo”, seu primeiro texto, de 1968, 
e que foi censurado pela ditadura. Sua segunda peça, 
“À Flor da Pele”, foi a primeira a ser encenada. Por ela, 
Consuelo recebeu o Prêmio da Associação Paulista de 
Críticos Teatrais (APCT). Em 1975, com a peça “Caminho 
de Volta”, ela voltou a ganhar o prêmio da APCT e também 
levou o prêmio Molière, um dos principais do teatro. 

ALVIN TOFFLER
O autor e visionário americano conhecido por 
seus diversos best-sellers, incluindo “Choque 
do Futuro” e “A Terceira Onda”, morreu em 
sua casa em Los Angeles, aos 87 anos. O inovador 
livro de Toffler “Choque do Futuro”, no qual ele examina 
a mudança social, e inúmeros outros escritos como 
coautor com sua mulher, Heidi, fizeram dele um dos mais 
respeitados futuristas da era moderna. Toffler previu com 
exatidão o desenvolvimento econômico e tecnológico - 
incluindo clonagem, notebooks e internet - assim como os 
efeitos sociais decorrentes disso. Entre eles, a alienação 
social, o declínio do núcleo familiar e a ascensão do crime 
e do uso de drogas. “Choque do Futuro” foi publicado em 
mais de 50 países e teve mais de 15 milhões de cópias 
vendidas.

VENTURINO POLETTO
O agricultor e escultor morreu na noite de 
terça-feira (28), aos 82 anos, no Hospital 
Regional de SMOeste. Morador da Linha 
Nereu Ramos, Poletto começou a esculpir em pedras, 
troncos de árvores e raízes em 1975. Durante quase 

40 anos dedicados aos trabalhos artesanais, tem em seu 
currículo mais de 230 obras realizadas, sendo que grande 
parte de seu acervo está em sua residência, no interior de São 
Miguel do Oeste, sendo que algumas destas foram adquiridas 
por diversos países da Europa. Há dois anos Poletto doou 
algumas peças para o museu Luiz Arcádio Luchesy. 

MARTA DALSOTTO VICENZI
Faleceu no dia 22 de junho no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 77 anos. O seu corpo foi velado na 
cripta da Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado 
no cemitério municipal. A família convida para missa de 
sétimo dia, a ser celebrada amanhã (3), às 8h30, na Igreja 
Matriz de Guaraciaba.

ANTONIO BERNARDI
Faleceu no dia 22 de junho no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 86 anos. O seu corpo foi velado 
na Capela do Bairro São Gotardo, em SMOeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

MARIA EMILIA FAGUNDES
Faleceu no dia 22 de junho em sua residência, na Linha 
Imperatriz, São José do Cedro, aos 83 anos. O seu corpo foi 
velado na Capela São Mateus, de Linha Imperatriz, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

LUCÍ WINTER
Faleceu no dia 23 de junho no Hospital Regional de 
SMOeste, aos 70 anos. O seu corpo foi velado na Igreja de 
Linha Bela Vista das Flores, SMOeste, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

LUIZ FRAPORTI
Faleceu no dia 23 de junho no Hospital Regional de 
SMOeste, aos 82 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
Católica de Linha Fátima, São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

SEVERINO CENCI
Faleceu no dia 23 de junho no Hospital Regional de SMO, 
aos 65 anos. O seu corpo foi velado na Igreja de Linha 13 
de Maio, em Barra Bonita, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

RAIMUNDO BACH LOPES
Faleceu no dia 23 de junho no Hospital Santa Catarina, em 
Blumenau, aos 48 anos. O seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária da Igreja Matriz de Anchieta, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

ELENA OTILIA FLACH
Faleceu no dia 24 de junho no Hospital de Tunápolis, aos 96 
anos. O seu corpo foi velado no Lar dos Idosos de Tunápolis, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

JURANDI FLORES LEMOS
Faleceu no dia 24 de junho em sua residência na Linha Sete, 
Guaraciaba, aos 73 anos. O seu corpo foi velado na cripta da 
Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
municipal. A família convida para missa de sétimo dia, a ser 
celebrada hoje (2), às 19h30, na Igreja Matriz de Guaraciaba.

VALÉRIO JOSÉ TURMINA
Faleceu no dia 24 de junho no Hospital Regional de SMO, 
aos 74 anos. O seu corpo foi velado no Centro de Idosos 
de Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério municipal. A 
família convida para missa de sétimo dia, hoje (2), às 19h30, 
na Igreja Matriz de Guaraciaba.

OLÍVIO JOSÉ SCHNEIDER
Faleceu no dia 25 de junho em sua residência, aos 69 anos. 
O seu corpo foi velado na Igreja Católica do Bairro Agostini, 
SMOeste, e foi sepultado no cemitério de Linha Caxias, 
SMOeste.

LÉO EBIRO GOETZ
Faleceu no dia 26 de junho no Hospital Nossa Senhora das 
Mercedes de Iporã do Oeste, aos 86 anos. O seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária da Igreja Matriz de Iporã do 
Oeste e sepultado no cemitério católico.

GUILHERME SANTIN
Faleceu no dia 26 de junho, no Hospital Regional de 
Chapecó, aos 78 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
Católica de Linha Jacutinga, SMOeste, e sepultado no 
cemitério municipal.

ALDINO BORTOLINI
Faleceu no dia 27 de junho no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 72 anos. O seu corpo foi velado na 
cripta da Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado 
no cemitério municipal. A família convida para missa de 
sétimo dia, a ser celebrada hoje (2), às 19h30, na Igreja 
Matriz de Guaraciaba.

ARIMOR NEUMANN
Faleceu no dia 29 de junho no Hospital Regional de 
Chapecó, aos 66 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
Evangélica de Linha Primeirinha, Romelândia, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

VALDEMAR LUÍS BANASZESKI
Faleceu aos 50 anos, ÀS 16h do sábado (25), no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi velado na 
igreja católica da Linha Alegre, Bom Jesus Oeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

PRF

TRÂNSITO 
Motorista que se envolveu em 
acidente na BR-163 morre no hospital

Faleceu no início da noite de quarta-feira (29) 
o motorista Gilmar Pires, de 34 anos, que estava in-
ternado na UTI do Hospital Regional de São Mi-
guel do Oeste. Ele sofreu lesões graves após perder 
o controle do veículo Gol e colidir em um poste de 
iluminação. O acidente ocorreu por volta das 6h20 
na BR-163, trecho São Miguel do Oeste/Guaracia-
ba, no trevo de acesso ao município de Barra Boni-
ta. O corpo de Gilmar Pires foi sepultado em Linha 
Bela Vista das Flores, interior de São Miguel do Oeste. 

Gilmar Pires, de 34 anos, que estava internado na UTI do 
hospital Regional de São Miguel, faleceu na quarta-feira 

EM NOTA, 
ADMINISTRAÇÃO NEGA 

ENVOLVIMENTO
A administração de Tigri-

nhos emitiu uma nota ofi cial 
sobre o caso na manhã de on-
tem (1º). No documento, o mu-
nicípio esclarece que “o cumpri-
mento do mandado de busca e 
apreensão de documentos é ori-
ginário de procedimento de in-
vestigação de aplicação de recur-
sos por parte do Estado de Santa 
Catarina/União”. De acordo com 
a administração, nenhum recur-
so ingressou nos cofres públicos 
municipais e a seleção dos for-
necedores coube diretamente ao 
Estado/União, sem intervenção 
do município. A nota esclarece 
que “nenhum controle coube ao 
ente municipal, não tendo per-

manecido no município quais-
quer documentos  referentes à 
aplicação dos recursos”.

Segundo a administração, 
o município não está envolvido 
com o caso. “Os servidores mu-
nicipais não puderam se mani-
festar por desconhecer os fatos 
que originaram a investigação e 
por não ter a prefeitura munici-
pal qualquer envolvimento com 
o ocorrido”, diz a nota. Segundo 
o documento, a ação foi um pro-
cedimento corriqueiro da au-
toridade policial, cumprimento 
de seu dever legal. No entanto, a 
nota afi rma que a repercussão na 
imprensa e nas redes sociais cau-
sou prejuízo à imagem do muni-
cípio. Segundo a prefeitura, algu-
mas informações que circularam 
não são verdadeiras.
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MOTORISTA
O valor do seguro de carro varia de acordo com o 

perfil dos motoristas, nos seguintes tópicos:
Histórico de sinistros:  caso o cliente já tenha 

se envolvido em outras ocorrências anteriormente (aci-
dentes, roubos de carros sem seguro, etc.).

Tempo de habilitação:  motoristas mais expe-
rientes são mais habilidosos e cuidadosos, com menos 
chances de danificarem o carro se comparados às pes-
soas recentemente habilitadas.

Região: a seguradora também leva em considera-
ção as condições de segurança por região.

VEÍCULO
As questões referentes ao carro também influen-

ciam no valor do seguro auto. Entre elas estão:
Marcas: há marcas de veículos que são mais visadas 

pelos bandidos e, por isso, o preço do seguro é mais alto.
Ano de fabricação:  carros mais novos têm re-

posição mais cara, logo, o valor do seguro também será 
maior.

Alarmes, bloqueadores e rastreadores: es-
ses equipamentos ajudam a evitar roubos e furtos. Por 
conta disso, quem faz uso desses aparelhos pode ter 
descontos no seguro.

Garagem:  veículos que são guardados em gara-
gens (em casa ou no trabalho) têm uma cotação mais 
baixa no seguro.

PLANOS DE SEGURO
Coberturas: o valor do seguro auto também varia de-

pendendo das coberturas e assistências que são contratadas.
Franquia: quanto menor a franquia, maior o pre-

ço do seguro auto.
   

Fonte: Porto Seguro    

O QUE INFLUENCIA NO VALOR 
DO SEGURO AUTO?

Você certamente já se perguntou qual a razão de as 
seguradoras precisarem de tantas informações para cal-
cular o valor do seguro de carros. Isso acontece por-
que todo segurado está exposto a determinados riscos e 
quanto maiores forem esses riscos, maior será o valor na 
cotação do seguro do carro. O cálculo é feito a partir de 
informações sobre o motorista, o veículo e o tipo de se-
guro pretendido.

FATORES QUE INFLUENCIAM NO 
VALOR DO SEGURO AUTO

Depois da abertura oficial 
com apenas duas partidas, os Jo-
gos Abertos de Maravilha (Jama) 
movimentam diversos jogos a 
partir de agora no município. A 
prefeitura divulgou a tabela nesta 
semana e os jogos foram retoma-
dos ontem (1º) no Ginásio de Es-
portes Gelson Tadeu Melo Lara. 
Estão programadas disputas na 
modalidade de xadrez e futsal, no 
masculino, veterano e feminino.

XADREZ: A modalidade de 
xadrez reúne sete equipes femi-
ninas e 12 masculinas. A forma 
de disputa é conforme o sistema 
oficial de xadrez, que será reali-
zado hoje (2) com o técnico Jorge 
Oliveira Godois. Os jogos iniciam 
às 13h30. Feminino: Menegas-
si/Inviolavel, Academia Corpo 
Expressão/Aracnomania, Roto-
plast, J Kreutz Construções, In-
dependente, Kitimar, Agência D/

Terra Nova. Masculino: SER Au-
rora, Amigos do Futsal, Menegas-
si/Inviolável, Atlético Maravilha, 
Bela Vista/Casa Bonita, Acade-
mia Corpo Expressão/Aracno-
mania, Rotoplast, J Kreutz Cons-
truções, Independente, Kitimar, 
Copema Distribuidora Automo-
tiva, Agência D/Terra Nova.

FUTSAL: Os jogos do futsal 
foram realizados ontem (1º) e se-

rão retomados hoje no ginásio 
municipal. Estão programados 
três jogos a partir das 15h: Atléti-
co Maravilha e Amigos do Futsal, 
Kitimar contra Independente, e 
Copema e Menegassi. O futsal 
possui três chaves no masculi-
no, com um total de 12 equipes. 
O futsal feminino tem duas cha-
ves e nove equipes. A modalida-
de veterana conta com sete parti-
cipantes em duas chaves.

ESTADUAL DE AMADORES  Estádio Dr. Leal Filho deverá estar lotado 
para o grande jogo de amanhã  

CRM e Harmonia se enfrentam 
pelas quartas-de-final  

Clube Recreativo Maravilha 
e Harmonia de Guaraciaba ini-
ciam amanhã (3) a disputa por 
uma vaga nas semifinais do Es-
tadual de Amadores, Copa Oes-
te. As duas equipes entram em 
campo às 15h, no estádio Dr. Leal 
Filho, em Maravilha. O CRM, 
para chegar às quartas-de-final, 
eliminou o Cruzeiro de Itá nas oi-
tavas-de-final com duas vitórias 
pelo placar de 2 a 0. Depois de 
garantir a vantagem fora de casa, 
na partida de ida, o represen-
tante de Maravilha confirmou a 
vaga no domingo (26) diante de 
sua torcida. Os gols foram mar-
cados por Michel Francke e Fá-
bio Buda. Em toda a competição, 
o CRM já disputou 10 jogos, con-
quistando cinco vitórias e dois 
empates e sofrendo três derro-
tas. Marcou 17 gols e sofreu 10. 
Já o Harmonia, por ter se classi-
ficado em primeiro lugar em seu 
grupo na primeira fase, não pre-
cisou disputar a fase de oitavas-
de-final. Avançou direto para as 

Fotos: Arquivo/O Líder

quartas-de-final com cinco vitó-
rias, um empate e duas derro-
tas nos oito jogos que realizou. 
O time guaraciabense marcou 8 
gols e sofreu 6 até agora. O jogo 
de amanhã terá a transmissão 
da Líder FM e Raio de Luz FM, 
emissoras do sistema WH Co-
municações. 

O jogo da volta será no dia 10 
de junho, no Estádio Municipal 

Olímpio Dal Magro, de Guaracia-
ba. O time que garantir classifica-
ção terá como adversário, nas se-
mifinais, o vencedor de Ajap de 
Pinhalzinho e Xanxerê ou Ouro 
Verde de Descanso. A rodada de 
ida das quartas-de-final movi-
menta mais duas partidas ama-
nhã. Na cidade de Abelardo Luz, 
o Abelardense recebe o Ginásti-
ca de Riqueza. O Abelardense se 

classificou no último fim de se-
mana ao empatar com o Grê-
mio Guarujá, em Guarujá do Sul, 
em 1 a 1. Havia vencido o primei-
ro jogo, em casa, por 2 a 1. O Gi-
nástica já estava com a vaga as-
segurada por ter conquistado 
o primeiro lugar em sua cha-
ve na fase de classificação. Em 
Xaxim, o Guarany mede forças 
com o Juventude de Lindóia do 
Sul. O time da casa se classifi-
cou no último fim de semana 
após golear o Ypiranga de São 
José do Cedro, em Xaxim, por 
4 a 1. O Juventude, como cam-
peão de seu grupo na primeira 
fase, apenas aguardava para co-
nhecer o adversário. Os vence-
dores dos confrontos se enfren-
tam em uma das semifinais. 
Ainda amanhã, fechando as oi-
tavas-de-final, em Xanxerê, en-
frentam-se Xanxerê e Ouro Ver-
de de Descanso. Os donos da 
casa jogam pelo empate por te-
rem vencido a partida de ida, 
em Descanso, por 2 a 1.    

 A Associação São Miguel 
de Esportes (Asme) está clas-
sificada para o segundo tur-
no do Campeonato Estadual 
de Futsal da Liga Catarinen-
se. Na noite do sábado (26) 
a equipe de São Miguel do 
Oeste foi até Campos Novos 
e empatou com o time local 
em 4 a 4. O resultado foi su-
ficiente para garantir, com 
uma rodada de antecedência, 
os meguel-oestinos na próxi-
ma fase. Hoje (2), pela última 

rodada da fase classificató-
ria, a Asme joga em casa, no 
ginásio municipal de espor-
tes, diante de Videira. A Asme 
está na 7ª colocação com 11 
pontos e pode terminar o tur-
no na 6ª colocação. O time 
de Videira ocupa a 4ª colo-
cação com 19 pontos e pode 
até chegar na vice-liderança. 

A última rodada guar-
da emoções para equipes que 
lutam por uma melhor posi-
ção. Mesmo estando defini-

dos os classificados aos play
-offs, nenhuma posição está 
definida para os confrontos 
da fase mata-mata que inicia 
no dia 9 de julho. Hoje os cin-
co jogos serão no mesmo ho-
rário, às 20h. Conforme o re-
gulamento, as 11 equipes  
jogam entre si em turno e re-
turno, classificando-se as oito 
melhores para os play-offs. 
O campeão e vice se classifi-
cam para as semifinais do Es-
tadual que se juntam ao cam-

peão e vice do returno. Caso a 
mesma equipe vença os dois 
turnos, a mesma vai para a fi-
nal, onde os vices se enfren-
tam em dois jogos para de-
finir o adversário. Caso os 
campeões sejam diferentes e 
o vice seja o mesmo, classifi-
ca-se o melhor índice técni-
co para a disputa das semi-
finais. Conforme consta em 
regulamento, os cartões não 
serão zerados em nenhum 
momento da competição.

ESTADUAL DE FUTSAL 

JAMA

Classificada, Asme recebe Videira 

Futsal e xadrez movimentam Jogos Abertos
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O convite de conduzir a 
tocha surgiu por meio de al-
gumas atletas da Seleção Bra-
sileira Feminina que passa-
ram o endereço eletrônico no 
qual Marlisa Wahlbrink, a Go-
leira Maravilha, poderia fa-
zer sua inscrição. Uma sema-
na depois de inscrita, a atleta 
foi selecionada e pôde esco-
lher dentre algumas cidades 
do Oeste catarinense para re-
cepcionar a tocha olímpica, 
selecionando Chapecó, pela 

ESPORTE Após evento, ela promete levar tocha para o estádio 
durante jogo do CRM

Goleira Maravilha conduzirá a 
tocha olímpica em Chapecó

APAF RODADA 3

MUNICIPAL DE FUTEBOL

SÃO MIGUEL DO OESTE  

Maravilha terá 
escolinha de futebol 
da Chapecoense

Campeonato movimenta 
sete jogos hoje na 
Cidade das Crianças

Finais do Veterano e Máster iniciam amanhã 

Município sedia etapa estadual dos 
Jesc e Parajesc    

Teve início ontem (1º) e se 
estende até amanhã (3), em São 
Miguel do Oeste, a 33ª edição 
do Jogos Escolares de Santa Ca-
tarina (Jesc) - 12 a 14 anos - e a 
7ª edição do Jogos Escolares Pa-
radesportivos de Santa Satarina 
(Parajesc) - 12 a 17 anos. A com-
petição é organizada pelo gover-
no do Estado de SC, por meio da 
Fesporte, em parceria com a pre-
feitura de São Miguel do Oes-
te, por meio da Fumdesmo, e 
deve reunir cerca de 2.500 atle-

tas e dirigentes. Durante os cin-
co dias, nos Jesc, serão disputa-
das as modalidades de atletismo, 
basquetebol, badminton, ciclis-
mo, futsal, judô, handebol, vo-
leibol, tênis de mesa e xadrez.

Nos Parajesc os atletas 
competem no atletismo, goal-
ball, futebol 7 e tênis de mesa. 
Conforme o presidente da 
Fumdesmo, Valdir Fernan-
des, as delegações fi carão alo-
jadas nas escolas da rede mu-
nicipal de São Miguel e em 

O Campeonato Mu-
nicipal de Futebol Vete-
rano e Máster de São Mi-
guel do Oeste, promovido 
pela Fumdesmo, terá a roda-
da de ida das fi nais amanhã 
(3). Na comunidade de Li-

nha São Pedro, às 10h, pelo 
Máster, enfrentam-se Mon-
tese/Serrano e Grêmio Gaú-
cho de Linha Canela Gaú-
cha. E em Linha Caxias, às 
14h30, pelo Veterano, jogam 
Cultural Caxiense e Pérola. 

No dia 10 de julho a par-
tida da volta do Vetera-
no será em Linha Pérola, às 
14h30. Às 10h haverá a dis-
puta do 3º lugar entre Jar-
dim Peperi e Montese/Ser-
rano. No dia 17 de julho será 

realizada a partida decisi-
va do Máster em Linha Ca-
nela Gaúcha, às 10h. Mais 
cedo, às 8h30, valendo o 3º 
lugar, enfrentam-se Come-
ta/Santa Rita “A” e América 
de Linha Sete de Setembro.      

Locais de competição:
•14º RCMec (atletismo)
•Ginásio do Colégio São 
Miguel (handebol)
•Ginásio do Colégio JMJ 
(judô)
•Ginásio do Colégio La Salle 
Peperi (basquetebol)
•Ginásio do Guarani 
(badminton)
•Ginásio Municipal (voleibol)

•Ginásio da E. E. B. São 
João Batista (tênis de 
mesa)
•Escola Municipal Emma 
Balke (goalball)
•Ginásio do Joni Gool 
(futsal)
•Campo do Guarani (futebol 
7)
•Acesso ao Frigorífico JBS 
(ciclismo)

escolas da região. Os campe-
ões de cada modalidade irão re-
presentar Santa Catarina na 

etapa nacional dos jogos esco-
lares, entre os dias 20 e 29 de se-
tembro, em João Pessoa (PB).

proximidade. A tocha será 
acesa amanhã (3) às 10h, na 
Avenida Fernando Machado, 
em frente ao Shopping Pátio 

Chapecó, dando início ao re-
vezamento, que seguirá pela 
cidade. No período da tarde, 
depois do evento em Chape-
có, ela promete levar a tocha 
ao estádio Doutor Leal Filho, 
durante o jogo do CRM pelo 
Estadual de Amadores.

Marlisa iniciou sua carreira 
em 1994 como atacante no time 
Cruzeiro, em Porto Alegre, de-
pois de um pedido do técnico da 
época, decidiu investir na carrei-
ra de goleira. Um ano depois foi 

convocada pela Seleção Brasi-
leira, participando das Olim-
píadas de Sidney em 2000 e de 
Atenas em 2004, onde o Brasil 
conquistou medalha de prata.

Atualmente, Marlisa trei-
na os goleiros do grupo sub-17 
e também do time principal 
do Clube Recreativo de Mara-
vilha. Recentemente, a Golei-
ra Maravilha recebeu o con-
vite para ser comentarista na 
ESPN, durante as Olimpíadas 
de 2016. 

Jornal O Líder

Marlisa tem grande experiência no 
esporte e promete estar em Maravilha 
com a tocha

CLÁSSICO DO CHURRASCO 
Clássico do churrasco, às 11h, no Beira-Rio. É um jogo 

diferente, muda a cara dos torcedores, ânimos alterados, 
não tem bola perdida... Isso tudo já sabemos, mas nesse 
horário é um momento de acordar mais cedo, chamar os 
amigos gremistas e colorados, preparar o mate, ajeitar a 
churrasqueira e curtir o Gre-Nal do Churrasco em famí-
lia. Pelo lado colorado, dizem que a gordura foi queimada. 
Gremistas alegam que estão desfalcados. Afi nal, teremos 
um churrasco gordo ou magro neste domingo? 

       
FLAMENGO 1 X 0 INTER 
Argel, depois da derrota para o Flamengo: “Não temos 

mais gordura para queimar”. Logo em seguida, ao afi rmar 
que das quatro derrotas somente uma foi em casa, Argel 
continua sem saber porque o Internacional está em declí-
nio. Colorado está com pouca qualidade e falta produção 
na equipe.

       
GRÊMIO 3 X 2 SANTOS 
A qualidade da equipe santista tornou o jogo muito di-

fícil para o Grêmio. Essa vitória gremista passou pela raça, 
superação e principalmente a vontade de vencer. Tudo 
isso esteve ausente contra o Atlético (PR). Agora as lesões e 
desfalques preocupam os torcedores para o Gre-Nal.

       
LAMENTÁVEL 
Relatos lamentáveis dos colegas de imprensa que esti-

veram em Xaxim cobrindo o jogo entre Guarani e Ypiran-
ga de São José do Cedro, pela Copa Oeste. Foguetes foram 
arremessados contra jogadores visitantes, “bombinhas” 
nos profi ssionais de rádio! Em campo, atletas do Ypiran-
ga foram intimidados com ameaças. Técnico Ivanir Balbi-
not, popular “Barba”, que sempre priorizou o futebol e não 
a violência, foi humilhado! Chegou ao ponto de anunciar 
que não quer mais saber de futebol e encerrou sua carrei-
ra como treinador. A delegação do Ypiranga só conseguiu 
sair do vestiário duas horas depois do fi m do jogo, isso que 
havia perdido a partida. A Liga Esportiva Oeste Catarinen-
se marcou para o dia 8 de julho uma sessão de julgamento 
referente ao ocorrido.

       
CRM X HARMONIA 
As quartas-de-fi nal são tão decisivas quanto a fi nal. 

Clube Recreativo Maravilha e Harmonia de Guaraciaba 
começam a luta para irem para a semifi nal da Copa Oes-
te. Primeiro duelo será amanhã (3), às 15h, no Estádio Dr. 
Leal Filho. Provável time do CRM: Cleiton, Caibi, Michel 
Franke, William e Luan; Marcelinho Guerreiro, Maky, Léo 
e Fábinho Baiano; Fábio Buda e Maikinho. Técnico: Dou-
glas Bertoldi. 

       
MELHOR CAMPANHA 
Harmonia fez uma campanha impecável na primei-

ra fase, melhor primeiro colocado da competição. Prová-
vel escalação do Harmonia: Rica, De Luca, Zangali, Grilo 
e Linguiça; Casemiro (Alemão), Pandolfo, Maurício e An-
chieta; Tchando e Renatinho. Técnico: Waldy Hehen (Wal-
dirzinho).

      
ARBITRAGEM 
Quem vai comandar essa partida decisiva em Maravi-

lha será o árbitro Jocemar Klein. Assistente 1: Th iago Cas-
pers. Assiste 2: Giovan Vivian e quarto árbitro Jocemar Fer-
reira. Desejamos boa sorte!

A Associação de Pais e Amigos do Futebol (Apaf) assi-
nou ontem (1º) contrato com a Chapecoense para um nú-
cleo da instituição em Maravilha. O evento foi realizado na 
sede social do CRM e contou com lideranças, pais, apoiado-
res da iniciativa e um representante da Chapecoense.

A escolinha terá a coordenação do professor Eliéser Felipe Livi-
nalli. De acordo com o presidente da Apaf, Neri de Almeida, haverá 
um jogo festivo neste mês em Maravilha, para entrega das camisetas.

O Campeonato Interno da SER Aurora movimen-
ta a terceira rodada hoje (2), no município de Maravi-
lha. As partidas serão realizadas na sede da Aurora, pelas 
categorias livre, veterana e feminina. Os jogos come-
çam às 13h30 e o último será às 17h40. Por ordem, jo-
gam Falange e Dinamo, Loco é Pouco e Calibre 12, 
Caxias e Juventude, Real Madri e Bayer de Munique, Ex-
pedição e Mercenários, Na Experiência e Urso Polar. 
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